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D I R E C T O R  

M O T T A  P I N T O

IM PR EN SA  R E G IO N A L
C o m  a  d e v id a  v é n ia , r e p r o d u z im o s  d o  B o le t im  d ’ I n f o r m a ç õ e s  « A N I » ,
----------------------------- o  s e u  e d i t o r ia l ,  d e  f l a g r a n t e  a c tu a l id a d e .  ----------------------------

À  p r i m e i r a  r e u n i ã o  d a  I m 
p r e n s a  r e g i o n a l ,  q u e  
p o r  i n i c i a t i v a  d o  S N I  
t r o u x e  a  L i s b o a  r e p r e 
s e n t a n t e s  d e  6 5  j o r n a i s  

d o  C e n t r o  e  S u l  d e  P o r t u g a l  
c o n t i n e n t a l ,  c h a r n o u  s e m  d ú 
v i d a  a  a t e n ç ã o  p a r a  u m  d o s  
s e c t o r e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  —  
e  a t é  a g o r a  e x c e s s i v a m e n t e  
i g n o r a d o  —  d a  n o s s a  v i d a  
p e n s a n t e .

O  P a í s  t e v e  e n s e j o  d e  v e 
r i f i c a r  q u e  p o s s u i ,  e m  p r o 
p o r ç ã o  c o m  o u t r o s ,  u m a  e l e 
v a d a  d e n s i d a d e  d e  p e r i ó d i 
c o s  n ã o  d i á r i o s  e  q u e  e s t e s  
d i s p õ e m  d e  u m  p ú b l i c o  m u i t o  
m a i o r  d o  q u e  u m  j u i z o  
a p r e s s a d o  f a r i a  s u p o r ;  r e 
c o r d o u - s e  q u e  e n t r e  e s s e s  
p e r i ó d i c o s  f i g u r a m  a l g u n s  
d o s  m a i s  a n t i g o s  o r g ã o s  d a  
I m p r e n s a  p o r t u g u e s a ,  q u a i s  
s e j a m ,  p o r  e x e m p l o ,  a  <■ A u .  
r o r a  d o  L i m a » ,  d e  V i a n a  d o  
C a s t e l o ,  j á  a l é m  d e  c e n t e 
n á r i a ,  o u ,  a i n d a  m a i s  a n t i g o ,  
p o i s  d a t a  « a p e n a s »  d e  1 8 3 5 ,  
o  a c t u a l  d e c a n o  d o s  n o s s o s  
j o r n a i s ,  q u e  é  o  « A ç o r e a n o  
O r ie n ta l»; r e c o r d a r a m - s e ,  
t a m b é m ,  m u i t o s  n o m e s  i l u s 
t r e s  d a  L i t e r a t u r a ,  d a  P o e s i a  
o u  d a  C r í t i c a ,  q u e  e m  m o 
d e s t o s  j o r n a i s  d e  P r o v í n c i a  
i n i c i a r a m  —  o u  a t é  m a n t i v e 

r a m — a  s u a  b r i l h a n t e  c a r r e i r a ;  
e  a g i t a r a m - s e  o s  p r o b l e m a s  
a c t u a i s  d e s s a  p e q u e n a  I m 
p r e n s a ,  d e m o n s t r a n d o - s e  q u e  
v i a  r e p r e s e n t a  u m a  a p r e c i á 
v e l  e  i n d i s p e n s á v e l  r e d e  d e  
c o n s c i e n c i a l i z a ç ã o  d o  P a í s .

P o r  o u t r o  l a d o  a s  e n t i d a d e s  
q u e  c o n t a c t a r a m  c o n t  o s  j o r -

Ánfónio Maria Zorro

n a l i s t a s  r e g i o n a i s  n ã o  s e  
p o u p a r a m  a  d e c l a r a ç õ e s  d e  
u m  a p r e ç o  m e r e c i d o  e  p r o 
m e t e d o r  d e  m e l h o r e s  c o n d i 
ç õ e s  f u t u r a s  d e  t r a b a l h o  e  d e  
c o m p r e e n s ã o ;  e s t a  c e r t e z a  
e s t e v e  e v i d e n t e  t a n t o  n a s  
s e s s õ e s  d e  e s t u d o  c o m o  n a s  
r e c e p ç õ e s  o f i c i a i s  e  n a s  v i 
s i t a s  f e i t a s  a  t o d a s  a s  r e 
d a c ç õ e s  d a  I m p r e n s a  d i á r i a  
e  r e s s a l t o u  d a  a u d i ê n c i a  d a d a  
à s  c o n c l u s õ e s  f o r m u l a d a s  n o  
t e r m o  d e s t e  e n c o n t r o .

D e s s a s  c o n c l u s õ e s ,  a l g u 
m a s —  m a i s  o b j e c t i v a s ,  m a i s  
e s p e c i f i c a m e n t e  d e  i n t e r e s s e  
r e g i o n a l  — n ã o  d e v e m  o m i -  
t i r - s e  n a s  l i n h a s  d e s t a  c r ó 
n i c a  ; é  o  c a s o  d a  n e c e s s i 
d a d e  d e  a u m e n t o  d o s  m e i o s  
d e  i n f o r m a ç ã o  s o b r e  t e m a s

A P O N T A M E N T O

A L M I R A N T E  G A G O  C O U T I N H O
J á  h á  d i a s  q u e  P o r t u g a l  i n t e i r o  t i v e r a  c o n h e c i m e n t o  

d e  e s t a r  i n t e r n a d a  n o  H o s p i t a l  d a  M a r i n h a ,  p o r  d o e n ç a  
g r a v e ,  a  f i g u r a  e m i n e n t e  d o  A l m i r a n t e  C a r l o s  V i e g a s  
G a g o  C o u t i n h o .  A p e s a r  d o s  m a i o r e s  e s f o r ç o s  d a  m e d i c i n a ,  
—  q u a n d o  s e  a l i m e n t a v a m  a l g u m a s  e s p e r a n ç a s  d a  s u a  
s o b r e v i v ê n c i a ;  0 i l u s t r e  s á b i o  e  d i s t i n t o  g e ó g r a f o  n ã o  
l o g r o u  r e s i s t i r  a o  a b a l o  d a s  c r i s e s  s o f r i d a s ,  e  v e i o  a  f a 
l e c e r  n a  t a r d e  d e  q u a r t a - f e i r a ,  1 8 ,  d o  c o r r e n t e  m ê s .

G a g o  C o u t i n h o  q u e  c o m p l e t a r a  n a  v é s p e r a  a  p r o v e c t a  
i d a d e  d e  9 0  a n o s ,  r e u n i r a  u m a  p r e s t i g i o s a  f o l h a  d e  s e r 
v i ç o s ,  q u e r  f o s s e  c o m o  d i s t i n t o  o f i c i a l  d e  M a r i n h a ,  n ã o  
s ó  n o  U l t r a m a r  e  e t l i  n u m e r o s a s  c o m i s s õ e s  d e  e s t u d o ,  
q u e r  a i n d a  c o m o  v u l t o  f u l g u r a n t e  n a  h i s t ó r i a  d a  a v i a ç ã o  
L u s i a d a  e  p r o p u l s o r  d o  s e u  m u n d i a l  d e s e n v o l v i m e n t o ,  a  
p a r t i r  d e  1 9 2 2 .

J á  t o d a  a  i m p r e n s a  d i á r i a  s e  r e f e r i u  à  p e r d a  q u e  a  
N a ç ã o  s o f r e u  p e l a  m o r t e  d e  t ã o  m o d e s t a  —  c o m o  v a l i o s a  
c a p a c i d a d e  i n t e l e c t u a l  —  q u e  e r a  0 A l m i r a n t e  G a g o  C o u 
t i n h o ,  c u j o s  d o l o r o s o s  e c o s  s e  r e p e r c u t e m  a t r a v é s  d e  t o d a  
a  i m p r e n s a  d o  P a í s ,  p e l o  q u e  « A  P r o v í n c i a »  d e p l o r a  0 
s e u  d e s a p a r e c i m e n t o  d e s t a  v i d a ,  11a  c e r t e z a  p o r é m  d e  q u e  
0 n o m e  d e  t ã o  I l u s t r e  F i g u r a  d a  H i s t ó r i a  d e  P o r t u g a l ,  
c o n t i n u a r á  i l u m i n a n d o  a s  s u a s  i m o r r e d o i r a s  p á g i n a s . . .

J. M.

n a c i o n a i s  d a  M e t r ó p o l e  o u  d o  
U l t r a m a r ,  d o  p e d i d o  d e  i n s 
t i t u i ç ã o  d e  p r é m i o s  p a r a  o s  
j o r n a i s  o u  j o r n a l i s t a s  d a  I m 
p r e n s a  d a  P r o v í n c i a ,  d a  f a c i -  
l i t a ç ã o  n e c e s s á r i a  a o  d e s e m 
p e n h o  d a  s u a  m i s s ã o  e  a t é  
d a  a p r o x i m a ç ã o  e n t r e  e s t a  
p e q u e n a  I m p r e n s a  e  a  c h a 
m a d a  g r a n d e  I m p r e n s a  d i á r i a .

D e  o u t r o s  p r o b l e m a s  s e  
t r a t o u ,  o u t r a s  a s p i r a ç õ e s  s e  
f o r m u l a r a m ,  m a s  i n t e g r a d o s  
j á  n o  q u a d r o  g e r a l  d o s  p r o 
b l e m a s  e  a s p i r a ç õ e s  d a  g e 
n e r a l i d a d e .  C o m o  t a i s ,  e s s e s  
t e r ã o  q u e  a g u a r d a r  u m a  s o 
l u ç ã o  c o n j u n t a ;  e n t r e t a n t o ,  
p o r é m ,  t o d o s  a q u e l e s  a  q u e  
é  p o s s í v e l  d a r  p r o n t a  s a t i s 
f a ç ã o  e s t ã o  a v a l i s a d o s  p e l a  
p r o m e s s a  d e  c o l a b o r a ç ã o  s u 
p e r i o r ,  q u e  h á - d e ,  p o r  c e r t o ,  
t o r n a r - s e  e x t e n s i v a  à  I m 
p r e n s a  r e g i o n a l  n o r t e n h a ,  
l o g o  q u e  e s t a  r e a l i z e  0 s e u  
e n c o n t r o .

B o m  é  q u e  a s s i m  s e j a .  S e m  
p r e t e n d e r  a c r e s c e n t a r  r a z õ e s  
j u s t i f i c a t i v a s  d a  i m p r e n s a  r e 
g i o n a l  a  t o d a s  a s  q u e  f o r a m  
a d u z i d a s  d u r a n t e  a  r e u n i ã o ,  
q u a s e  m e  a t r e v o  a  d i z e r  q u e  
e l a  é  m a i s  l i d a  d o  q u e  a  
g r a n d e  I m p r e n s a .

O  p e q u e n o  j o r n a l ,  o r g ã o  
d o s  i n t e r e s s e s  l o c a i s  e  s e u  
c a l o r o s o  d e f e n s o r ,  c o n s a 
g r a n d o - s e  p o r  i n t e i r o  à  s u a  
p r o v í n c i a ,  a o  s e u  d i s t r i t o ,  à  
s u a  c i d a d e ,  a o  s e u  c o n c e l h o ,  
é ,  m u i t a s  v e z e s ,  m a i s  l i d o  
d o  q u e  0 g r a n d e  j o r n a l  p a r a  
u s o  « u r b i  e t  o r b i » .

H o j e  e m  d i a ,  p o r  v i a  d e  
r e g r a ,  o  l e i t o r  d o  « g r a n d e  
j o r n a l » — s e j a  e s t e  d e L o n d r e s  
o u  d e  L i s b o a  —  l ê - i h e  a p r e s 
s a d a m e n t e  o s  t í t u l o s ,  m i r a -  
- I h e s  a s  g r a v u r a s ,  a p e t e c e  e  
p r o c u r a ,  a p e n a s ,  a q u i l o  q u e  
l h e  i n t e r e s s a ,  q u a n d o  a l g u m a  
c o i s a  l h e  i n t e r e s s a  e m  e s p e 
c i a l  —  o s  e s p e c t á c u l o s  o u  a  
n e c r o l o g i a ,  o s  a n ú n c i o s  o u  0 
r e l a t o  r o t i n e i r o  e  m i u d i n h o  
d o s  a c o n t e c i m e n t o s  d a  r u a .

E m  c o n t r a - p a r t i d a ,  n e m  
u m a  s ó  l i n h a  f i c a  p o r  l e r  n o  
j o r n a l  d a  p r o v í n c i a .  O s  s e u s  
l e i t o r e s  n ã o  0 l ê e m  — s a b o 
r e i a m - n o ,  c o m o  q u e m  s a b o 
r e i a  u m  f r u t o  d a  s u a  t e r r a ,  
m e s m o  q u a n d o  e s s e  f r u t o  
t e m  p o u c a  p o l p a  e  u m  t u d o -  
- n a d a  d e  a c i d e z .

E  e s s e  é  d o s  g r a n d e s  m é 
r i t o s  d a  I m p r e n s a  r e g i o n a l ,  
q u e  é  p r e c i s o  c o m p r e e n d e r ,  
e s t i m a r ,  i m p u l s i o n a r a  s u a  
e s p o n t â n e a  n a t u r a l i d a d e .  H á  
q u e  c o n s e r v á - l a ,  m e s m o  c r e s 
c e n d o .  —  ( A N I ) .

Uma grande figura de mulhei 

na Beira Baixa
A  n o s s a  h o m e n a g e m

E m  P e n a m a c o r ,  v i l a  b e i r o a  
d a  B e i r a  B a i x a ,  d e  p a r e d e s  
m e i a s  c o m  a  E s p a n h a ,  v i v e  
u m a  s e n h o r a ,  h e r d e i r a  d e  
m u i t o s  v í n c u l o s ,  q u e r  m a t e 
r i a i s  q u e r  m o r a i s .  A  E l a  n o s  
p r e n d e m  l a ç o s  d e  v e r d a d e i r a  
a m i z a d e  q u e  h e r d á m o s  d e  
n o s s o s  a n t e p a s s a d o s  q u e  à

Pelo

Prof. losé M, Landeiro

c a s a  s o l a r e n g a  d e s t a  s e n h o r a  
e  s e u s  d o n a t á r i o s ,  e s t i v e r a m  
l i g a d o s ,  i g u a l m e n t e ,  p o r  a m i 
z a d e .

A  e s t a  h e r a n ç a  p a t e r n a  d e  
a v o e n g a ,  p o d e m o s  j u n t a r  a  
a m i z a d e  c o m  q u e  a  i l u s t r e  
s e n h o r a  n o s  d i s t i n g u e ,  e ,  
a i n d a ,  a s  v i r t u d e s  q u e  o r n a m  
0 s e u  c o r a ç ã o  d i a m a n t i n o ,  
q u e  h o s  i n s p i r a m  v e n e r a ç ã o .

Q u e m  s e  a b a l a n ç a r  a  f a z e r  
a  h i s t ó r i a  m i l i t a r  e  a s s i s t e n 
c i a l  d o  v e l h o  b u r g o  d e  P e 
n a m a c o r ,  t e m  f o r ç o s a m e n t e  
d e  s e  r e f e r i r  a o  s o l a r  d a  
Q u i n t a  d a  D e v e s a  e  d e  s e i t á  
s e n h o r e s .  C a s o  c o n t r á r i o ,  f i 
c a r á  i n c o m p l e t a .

A  a c t u a l  d o n a t á r i a  d a  
Q u i n t a  d a  D e v e s a  é  t a m b é m  
a  r e p r e s e n t a n t e  d e  u m a  d a s  
m a i s  i l u s t r e s  f a m í l i a s  d o  P a í s ,  
p o i s  a  e l a  e s t ã o  l i g a d a s  a s  
f i g u r a s  m a i s  n o b r e s  d a  H i s 
t ó r i a  P á t r i a  : A  R a i n h a  S a n t a ,  
D .  N u n o  e  a  C a s a  d e  B r a 
g a n ç a .

T r a t a - s e  d a  F a m í l i a  T i n a ,  
a n t i q u í s s i m a  n a  n o s s a  T e r r a ,  
a  q u a l  v e i o  p a r a  P o r t u g a l  d o  
r e i n o  d e  A r a g ã o ,  n a  p e s s o a  
d e  D .  F e r n a n d o  F e r n á n d e s  
P i n a ,  e m b a i x a d o r  d e  D .  P e d r o
I I I  d e  A r a g ã o ,  p a i  d a  R a i n h a  
S a n t a .

E s t e  P i n a  a c o m p a n h o u  a  
R a i n h a  S a n t a  a  P o r t u g a l ,  
q u a n d o  d o  s e u  c a s a m e n t o  
c o m  0 n o s s o  r e i  D .  D i n i z .

F o i  ú l t i m o  r e p r e s e n t a n t e  
d e s t a  a n t i q u í s s i m a  f a m í l i a ,  o  
s r .  F r a n c i s c o  d e  P i n a  M a 
c h a d o  F e r r a z  G u s m ã o  e  O r 
n e i a s ,  q u e  c a s o u  c o m  a  s r . '  
D .  C a r l o t a  M a r i a  E i v a s  S o a 
r e s  P i n a  F e r r a z  G u s m ã o  e  
O r n e i a s ,  t a m b é m  d e s c e n 
d e n t e  d a  i l u s t r e  f a m í l i a  E i v a s .

É  a  e s t a  v e n e r a n d a  s e n h o r a  
q u e  n o s  e s t a m o s  r e f e r i n d o  e  
a  q u e m ,  a i n d a  h á  p o u c o ,  f o i  
p r e s t a d a ,  p o r  p a r t e  d a  L e g i ã o  
P o r t u g u e s a ,  r e p r e s e n t a d a  n o

s e u  c o m a n d a n t e  g e r a l ,  s r .  
G e n e r a l  C o t a  d e  M o r a i s ,  
j u s t a  h o m e n a g e m ,  a g r a c i a n 
d o - a  c o m  a  < M e d a l h a  d e  
d e  O u r o — D e d i c a ç ã o » ,  e  a  
c u j a  c e r i m ó n i a  s e  a s s o c i a r a m  
a s  a u t o r i d a d e  d a  B e i r a  B a i x a .

| A  h o m e n a g e m  f o i  s i g n i f i 
c a t i v a ,  m a s  n ó s  j u l g a m o s  
a i n d a  p o u c o .

P o r q u e  ?  N ó s  q u e  s o m o s  
d o  c o n c e l h o  d e  P e n a m a c o r ,  
q u e  e m  P e n a m a c o r  v i v e m o s  
d u r a n t e  d e z a s s e i s  a n o s ,  t i 
v e m o s  o c a s i ã o  d e  a p r e n d e r  
a  c o n h e c e r  o s  d o t e s  c a r i t a 
t i v o s  c o m  q u e  D e u s  o r n o u  0

S r . a D . C a r lo ta  P in a  F e r r a z

c o r a ç ã o  d a  i l u s t r e  s e n h o r a .
S e m  0 a u j í í l i o  p e c u n i á r i o  

e  a t é  m o r a l ,  p a r a  n ã o  d i z e r 
m o s  i n c e n t i v o ,  t e r i a  s i d o  i m 
p o s s í v e l  a  o b r a  l e v a d a  a  
e f e i t o  e m  t o d o s  o s  s e c t o r e s  
d a  v i d a  d e  P e n a m a c o r  e  s e u  
c o n c e l h o .

S i m ,  s e m  0 a u x í l i o  d a  s e 
n h o r a  D .  C a r l o t a  P i n a  n ã o  
t e r i a m  t i d o  r e a l i d a d e  a  r e s 
t a u r a ç ã o  d a  I g r e j a  M a t r i z  d e  
S a n t i a g o ,  d o  C o n v e n t o  d e  
S a n t o  A n t ó n i o ,  d a  C a p e l a  d o  
S a n t o  C r i s t o ,  d a  S e n h o r a  d o  
I n c e n s o ,  d a  d o  B o m  S u c e s s o ,  
e t c . .  N ã o  s e r i a m  p o s s í v e i s  
a s  c r i a ç õ e s  d a  C a n t i n a ,  M u 
s e u  e  B i b l i o t e c a  e s c o l a r e s ,  
n o  t e m p o  e m  q u e  a i n d a  s e  
n ã o  f a l a v a  n e s t a s  i n s t i t u i 
ç õ e s ,  j u n t o  d a  e s c o l a  p r i m á r i a .

N ã o  s e r i a  p o s s í v e l ,  s e m  0

(Continua na página 5)
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(ORTIGAS DE PORTUGAL
'  ( C o n t i n u a ç ã o  d o  n ú m  e”r  o a n t e r i o r )

Suerra ou Saz?
v  | [ )  &

Í P R O F I S S I O H f l L

Médicos

D r.  Á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a
D a s  1 5  à s  2 0  h .

R .  B u l h ã o  P a t o ,  1 4  -  1 . °  

T e l e f .  0 5 0 2 4 5  —  M O N T I J O
C o n s u l t a s  e m  S a r i lh o s  G ra n d e s  

às 9 horas ,  todos os dias, excepto 

£<s sextas feiras.

D r .  f a u s t o  H e i v a

L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à s  1 5  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  

T e l e f .  0 5 0 2 5 6  —  M O N T I J O

O r , "  I s a b e l  G o m e s  P i r e s

E x - E s t a g i á r i a  do Inst i tu to  

P o r t u g u ê s  de O n c o lo g ia .  

D o e n ça s  das S enhoras 

C o n s u lta s  às 3.as e 6.as feiras 

R .  B u lh ã o  Pato, 14 -  1.° -  M o n t i j o  

T o d o s  os dias 

l í u a  M o ra is  Soares, 116-1.® 

L I S B O A  T e le f .  48649

D r .  E l í s i o  M o r g u d o
M éd ico -E s p ec ia l is ta

Doenças dos olhos
C o n s u l ta s  às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 

R u a  B u l h ã o  Pato,  14 -  1.° 

T e l e f .  030245 

M O N  T  I .1 O

D f .  8 .  G o n ç a l v e s  J e  í l z e v e d a
M éd ico-Esp ecia l is ta  

Doenças da Boca e Dentes
C o nsu ltó r io  :

B .  A l m i r a n t e  Reis,  1 3 4 - M O N T I J O

Médicos Veterinários
D r .  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a
A v .  L u í s  de Cam õe3 -  M O N  T I J O  

T e l e f .3 030 502 -  030 465 -  030012

Parteiras
A u g u s t a  M a r q u e s  C h a r n e i r a

P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

D i p lo m a d a  pela F a c u ld a d e  de 

M e d i c in a  de C o i m b r a  

R .  José J o a q u i m  M a rq u e s  —  N.°  231 

T e l e f .  030 556

m  o  n  t  i ;j  O

A r m a n d o  L a g o s
P a r t e i r a -E n f e r m e i r a  

P A R T O  S E M  D O R  

E x -E s t a g i á r i a  das M a ternidad es  de 
P a ris  e de Strasbous g.

De  dia -  B .  A l m i r a n t e  Beis ,  72 
T e le f .  030 038 

De n o ite  -  B .  M a cha d o  Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones (ie urgência
H o spita l ,  030 046 

S e rv iç o s  M é d ic o  Sociais, 030198 

B o m b e ir o s ,  030 048 

T a x i s ,  030 025 e 030 479 

P onte  dos V apo res ,  030 425 

Políc ia ,  030 144

T e ie fo n e  0 3 0  3 7 ©

Para Boas Fotografias
p r o c u r e  a

fOjíQ fnoniinnst
Av. João de Deus, 71

P ra ç a  1.° de M a io )  

M O N T I J O

Mas se a parte técnica 
mereceu a melhor atenção 
aos industriais, a parte so
cial não foi descurada nem 
por estes nem pelas autori
dades responsáveis. Na ver
dade, os operários portu
gueses dá indústria corti
ceira beneficiam, além duma 
legislação que regula a sa
lubridade das instalações e 
condições de segurança no 
trabalho, duma legislação 
social que lhes assegura a 
defesa dos seus legítimos 
interesses, existindo mesmo 
organismos, que promovem 
colónias de férias para eles 
e suas fam ílias; são, tam
bém, muitas as fábricas 
que,  complementarmente, 
dispensam uma notável obra 
de assistência aos trabalha
dores.

A s cortiças portuguesas, 
d em andando  actualmente 
mais de ioo países e esten
dendo o seu domínio aos 
mais longínquos territórios, 
canalizaram, para o país, 
em tnédia anual no último 
triénio, cerca de x.500.000 
contos, o que representa 
20 por cento do valor glo
bal médio das exportações 
portuguesas no referido in 
tervalo de tempo, consti
tuindo a mais importante 
fonte de divisas do país.

Nunca é supérfluo acen
tuar que tal posição con
quistada â custa do esforço 
próprio deriva da perfeição 
do fabrico, da seriedade que 
preside à selecção dos pro
dutos e do escrúpulo posto 
na sua apresentação e em
balagem.

Para coordenar a indús
tria e o comércio das corti
ças foi criada em 1936 a 
Junta Nacional da Cortiça, 
que tem dedicado cuidadosa 
atenção aos problemas liga
dos ao bom nome dos pro
dutos nacionais.

No campo da produção 
de cortiça e em colaboração 
com a Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais e Aquí- 
colas tem-se realizado inú 
meros cursos de podadores 
de sobreiros e feito larga 
propaganda das mais re
comendáveis técnicas sube- 
rícolas.

A c t u a lm e n t e  está em 
plena execução 0 «Plano de 
Fomento Suberícola» que 
além de permitir aproveitar 
grandes áreas de terrenos 
abandonados vai assegurar 
à indústria corticeira 0 for
necimento de c rescen te s  
quantidades duma matéria- 
-prima cujas qualidades e 
justa fama já se tornaram

tradicionais em todos os 
mercados do globo.

Ao lado desta activa assis
tência técnica à produção a 
Junta dispõe dum Labora
tório de Estudo e Ensaio 
da Cortiça que proporciona 
à indústria elementos úteis 
de trabalho, pelo «controle» 
dos resultados da sua fabri
cação, pela comparação dos 
seus produtos com os suce
dâneos e ainda pela pes
quisa de novas propriedades 
e aplicações da cortiça.

Mas a acção da Junta vai 
mais além, pois fiscaliza os 
produtos a exportar, verifi
cando a sua apresentação e 
em ba lagem  e em i t in d o  
mesmo certificados de qua
lidade que garantem ao 
consumidor estrangeiro que 
a mercadoria em b arcad a  
confere com a amostra apre
sentada; emite ainda certi
ficados de peso e de origem 
que, assegurando a prove
niência portuguesa dos pro
dutos adquiridos, consti
tuem ao mesmo tempo o 
melhor atestado da excelên
cia da sua alta qualidade.

(D o  B o le t im  « I n fo r m a ç õ e s » ,  

d o  S .  A r. I . )

Cortiças exportadas em 
nove meses:

no valor de um

milhão de contos
S e g u n d o  o  B o l e t i m  d e  i n 

f o r m a ç õ e s  d a  A N I ,  d e  J a n e i r o  

a  S e t e m b r o  d e  1 9 5 8 ,  P o r t u 

g a l  e x p o r t o u  1 0 8 . 1 2 4  t o n e 

l a d a s  d e  c o r t i ç a  n o  v a l o r  d e  

1 . 0 0 0 . 9 5 7  c o n t o s .

D i s c r i m i n a n d o  a l g u m a s  

d a s  q u a n t i d a d e s  e  o s  v a l o r e s  

r e s p e c t i v o s ,  e n c o n t r a m - s e  o s  

s e g u i n t e s  n ú m e r o s ;  c o r t i ç a  

v i r g e m ,  5 . 7 8 0  t o n e l a d a s ,  n o  

v a l o r  d e  1 9 . 0 0 7  c o n t o s ;  r e 

f u g o ,  1 2 . 3 2 6  t o n e l a d a s  e  

4 9 . 1 4 0  c o n t o s ;  a p a r a s  g r o s 

s a s ,  1 8 . 9 0 5  t o n e l a d a s  e  

5 5  2 6 5  c o n t o s ; a p a r a s  d e  

d i s c o s ,  8 3 9  t o n e l a d a s  e  4 . 5 2 9  

c o n t o s  ; a p a r a s  d e  g a r l o p a  e  

r e b a i x a d e i r a ,  2 . 0 1 3  t o n e l a d a s  

e  9 . 7 3 9  c o n t o s ;  a p a r a s  e s -  

p a l d a d a s ,  1 8 . 8 3 7  t o n e l a d a s  e  

9 3 . 1 6 0  c o n t o s ;  p r a n c h a ,  

1 9 . 5 7 2  t o n e l a d a s  e  2 3 8 . 8 5 8  

c o n t o s ,  q u e  s o m a m  7 8 . 2 7 2  

t o n e l a d a s  e  4 6 9 . 6 9 8  c o n t o s .

E s t a  p e r g u n t a  e c ô a  p e l a  
a b ó b o d a  d e  t o d o  o  m u n d o ,  
c o m o  s e  f ô r a  u m  e n i g m a  
p u n g e n t e  e  d o l o r o s o ,  d e  d i 
f í c i l  d e c i f r a ç ã o  - p a r a  t o d a  a  
h u m a n i d a d e .

A o  a o  o u v i r  o s  h o m e n s  
r e s p o n s á v e i s  p e l o  d e s t i n o  
d o s  p o v o s  q u e  r e p r e s e n t a m ,  
t o d o s  e l e s  p r o c l a m a m  e  a f i r 
m a m  o  s e u  a m o r  à  p a z .  E  
e u  t a m b é m  c r e i o .

N ã o  c o m p r e e n d o  q u e  h a j a  
u m  e n t e  h u m a n o  c a p a z  d e

|-------------- Por ---------------

luis Maria Nogueira

a l b e r g a r  e m  s i  o  e s p í r i t o  
m a l é v o l o  d e  d e s e n c a d e a r  
s o b r e  t o d o s  n ó s  s e m e l h a n t e  
c a t á s t r o f e .

P o r  m a i s  a r m a s  d e s t r u t i 
v a s  q u e  c a d a  u m  a p r e g o a  
q u e  p o s s u i ,  d e v e  h a v e r  o u 
t r a s  m a n t i d a s  e m  s e g r e d o ,  e  
e s s a s  s e r ã o  t a l v e z  a i n d a  a s  
q u e  m a i s  i m p e d i r ã o ,  d e  o s  
m e n t o r e s  d e s s e s  p o v o s ,  o s  
l a n ç a r e m  n e s s a  p a v o r o s a  f o 
g u e i r a .

P o r  m u i t a s  d i s c o r d à n c i a s  
q u e  a p a r e ç a m  e  g u e r r a s  f r i a s  
q u e  c a d a  u m  d o s  c o n t e n d e -  
d o r e s  p r o c l a m e ,  e s t o u  c o n 
v e n c i d o  d e  q u e  i s s o  n ã o  
p a s s a r á  d e  f o g o s  d e  v i s t a ,  e  
q u e  p o u c o  a  p o u c o  e s s a s  
d i s c o r d à n c i a s  s e  i r ã o  a p l a 
n a n d o  e  r e s o l v e n d o .

H o u v e  s e m p r e  l o u c o s  c a 
p a z e s  d e  f o m e n t a r  e  l a n ç a r  
o s  p o v o s  e m  l u t a s  f r a t i c i d a s ,  
s u p o n d o  s e m p r e  q u e  s e r i a m  
e l e s  o s  V e n c e d o r e s ,  o s  g r a n 
d e s  h e r o i s  q u e  d i t a r i a m  a o s  
V e n c i d o s  a s  s u a s  l e i s  e  a  s u a  
o m n i p o t ê n c i a ?  S e m  d ú v i d a !

M a s  n a  g u e r r a  d e  h o j e ,  s ã o  
o s  p r ó p r i o s  q u e  t ê m  n a  s u a  
m ã o  o s  d e s t i n o s  d e s s e s  p o 
v o s  q u e m  p r o c l a m a  q u e  n ã o  
h a v e r á  v e n c i d o s  n e m  v e n c e 
d o r e s ,  n e m  h e r ó i s ,  p a r a  r e 
c e b e r e m  o  p r é m i o  d a  s u a  
h e r o i c i d a d e  l o u c a  e  t a n t a s  
V e z e s  V a i d o s a ,  n e m  e s t á t u a s  
q u e  p e r p e t u e m  a  s u a  s a n 
g r e n t a  m e m ó r i a .  A  p r ó p r i a  
g u e r r a  q u e  d e s e n c a d e a r e m  
r e d u z i - l o s - h á  t a m b é m  a  p ó ,  
c i n z a  e  n a d a .

P e r a n t e  e s t a  e x p e c t a t i v a  
h á v e r á  a i n d a  l o u c o s  c a p a z e s  
d e  e n f r e n t a r e m  o  s e u  p r ó 
p r i o  s u i c i d i o ,  e  o  a n i q u i l a 
m e n t o  d o s  s e u s  p o v o s  q u e  
e l e s  d i z e m  t a n t o  a m a r  e  d e 
f e n d e r ?  R e p u g n a - m e  a  a c r e 
d i t a r ,  ( a o  m e u  e s p í r i t o  e  a  
m i n h a  s e n s i b i l i d a d e ) ,  q u e  
a p a r e ç a  u m  e n t e  c a p a z  d e  
s e m e l h a n t e  l o u c u r a .

E s t ã o  f r e n t e  a  f e n t e  a r r o 
g a n t e m e n t e  d o i s  s i s t e m a s  d e  
g o v e r n o  —  S o c i a l i s m o  e  C a 

p i t a l i s m o — ,  e  o s  m e n t o r e s  
d e s s e s  g o v e r n o s  s ó  t ê m  u n i  
c a m i n h o  a  s e g u i r :

- -  A  c o - e x i s t ê n c i a  p a c í f i c a  
e n t r e  e l e s ,  e  e m  v e z  d e  e m 
p r e g a r e m  o s  s e u s  r e c u r s o s  
f i n a n c e i r o s  e m  a r m a s  q u e  
n o s  d e s t r u i r ã o  a  t o d o s ,  q u e  
o s  e m p r e g u e m  e m  b e n e f í c i o  
d o s  s e u s  p o v o s  p r o p o r c i o 
n a n d o - l h e s  a  m a i o r  s o m a  d e  
b e m  e s t a r  e m  t o d a s  a s  s u a s  
a c t i v i d a d e s ,  e  a g u a r d a r  a  
s e n t e n ç a  d a  H i s t ó r i a  q u e  
m a i s  t a r d e  j u l g a r á  o s  h o m e n s  
e  o s  s i s t e m a s  d e  g o v e r n o  
q u e  e d i f i c a r a m  e  c o n s t r u í r a m .

Onze filarmónicas 
Micaeienses premiadas:

Segundo a A N I, em notí
cia de Ponta Delgada, no 
concurso de execução mu
sical promovido pela Junta 
Geral do aludido Distrito, 
foram premiadas onze filar
mónicas, cabendo três pri
meiros prémios de 5 contos, 
à «Harmonia Mosteirense», 
dos Mosteiros; «Triunfo», 
da Ribeira Grande; e «União 
Fraternal», de Ponta Del
gada.

Prémios de segunda cate
goria, no valor de 4 contos, 
foram atribuídos à «Lira do 
Norte», de Rabo de Peixe; 
e «Lira de Nossa Senhora», 
dos Arrifes.

Outros prémios menores 
receberam as filarmónicas 
«Estrela de Alva»,  da La
goa; «Voz do Progresso», 
da Ribeira Grande; «Fan
farra Lealdade», de Vila 
Franca; «Harmonia Fur- 
nense», das F'urnas; «Sal 
vador do Mundo», da Ri
be irinha^  «Eco Edificante», 
do Nordeste.

I n f o r m a ç õ e s  d a

Defeso Civil do Território
T e n d o - s e  s u s c i t a d o  d ú v i 

d a s ,  e m  c e r t o s  m e i o s  m e n o s  
e s c l a r e c i d o s  d o  p ú b l i c o ,  s o 
b r e  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  o s  
a g e n t e s  d a  D . C . T .  o u  a q u e 
l e s  q u e  s e  p r o p õ e m  i n s e r e -  
V e r - s e  n o s  s e u s  c u r s o s ,  s e 
r e m ,  d e p o i s  d o s  m e s m o s  
c o n c l u í d o s ,  d e s t i n a d o s  p a r a  
s e r v i ç o  n o  e s t r a n g e i r o  011, 
p o r  q u a l q u e r  f o r m a ,  a f a s t a 
d o s  d o s  s e u s  l a r e s  o u  d a s  
s u a s  o c u p a ç õ e s  n o r m a i s ,  
i n f o r m a - n o s  a  D e f e s a  C i v i l  
d o  T e r r i t ó r i o ,  q u e  e s t e s  b o a 
t o s  s ã o  t e n d e n c i o s o s  e  t o t a l 
m e n t e  d e s t i t u í d o s  d e  f u n d a 
m e n t o .

h j l l m a n  S e t ú b a l
H U M B E R  ------------------ _ _ _

S I N G E R  T e l e f o n e  2 2 6 7 3
S  U N  B  E  A  M

e  F u r g o n e t a s  C O M M E R  d o  G r u p o  R O O T E R

José forfe Faria
A G E N T E  I )  I S T  B  I T  A  L  

R E N A U L T  E  D E  S O T O  

A  v e r t i d a  2 2  d e  D e z e m b r o ,  6 2  -  6 4

L is b o a ,  18 de F e v e r e i r o  de 19.ri9

S E D E  

LI SBOí l ,  R u a  i t  S.  J u l i ã o ,  4 1 - 1 . °

A R M A Z É N S  

moniuo, Rya da Bela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  

c i c l o n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  de a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R Í C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  0 m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E .  R E C O V A G E M
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| AGENDA I
| ELEGANTE  1
r  - t a  t i r r  nn - -  ' T i m  iM M im n É T i

A n i v e r s á r i o s
F E V E R E I R O

—  N o  dia 22, o nosso prezado 
assinante, sr. .loão A u g u s t o  T o 
bias.

—  N o  dia 22, o m e n in o  M a n u e l  
C a r lo s ,  f i Iho do sr.  C a r lo s  de 
M e lo  e neto do nosso estimado 
assinante, sr.  C a r lo s  G o n ça lve s  
T o r m e n ta .

—  N o  dia 23, o nosso dedicado 
co la b o ra d o r,  sr. Professor  .losé 
M a n u e l  L a n d e i r o .

—  N o  dia 23, a m e n in a  M a r ia  
F e r n a n d a  da C o n c e iç ã o  C o n s t a n 
tino ,  neta do nosso estimado assi
nante, s r .  .losé Baptista C a rd o so  
J  ú n io r .

—  N o  dia 24, c o m p le to u  50 anos 
o nosso p re za do assinante, sr.  A n 
tó nio  M a ria  C a rre ira .

—  N o  dia 24, perfez 19 anos o 
*r. N elso n  Sacoto F e rn a n d e s ,  f i lho 
tia nossa estimada assinante,  sr.® 
I ) .  M a ria  E l v i r a  B o rg e s  Sacoto 
F e r n a n d e s .

—  N o  dia 25, a m e n in a  M a ria  
.loão R elógio  R o d r ig u e s ,  f i lha d o  
nosso a m ig o  e de dicado assinante, 
sr. O n o f r e  M a rc e l in o  R o d r ig u e s .

—  N o  dia 26, o sr.  A d e l in o  N o r -  
h e r lo  P in to  M a rt in s ,  f i lho do nosso 
estimado assinante, sr.  N o r b e r t o  
M a r t i n s  Soares.

—  N o  dia "6,  o sr. .losé G o m e s  
de A lm e id a ,  nosso prezado assi
nante.

—  N o  dia 26, o nosso estimado 
assinante, sr.  M á r i o  dos Santos 
G o u ve ia .

—  N o  dia 28, o m e n in o  César 
M a n u e l  N u n e s  da S i lva ,  f i lho  de
dicado da nossa estimada assinante,  
sr.a I ) .  Jo ana V ice n te  da Silva.

—  N o  dia 28, o sr.  A n t ó n i o  Jo ã o  
Cassus Pialgata, nosso prezado 
assinante.

A  todas as pessoas a n iv e r s a r ia n 
tes e suas famílias, apresentam os 
as nossas felicitações.

Nascimento
— ■ N a  M a te rn id a d e  da Associa 

ção de S o c o r r o s  M ú t u o s  dos E m 
pregados do C o m é r c i o ,  em L i s 
boa, teve o seu b o m  sucesso, no 
dia 22 do co rre n te ,  dando à lu z  
um a  c r ian ça d o  sexo m a s c u l in o ,  
a s r .1 1). M a ria  M a rg a r id a  B ra n d ã o  
F e r re ir a  Saraiva ,  casada com  o sr. 
M a n u e l  M endes dá C u n h a  M a r 
ques Saraiva ,  e filha do noseo 
prezado assinante e am igo ,  s r .  M a 
nu e l  Dias F e r re ir a .

T a n t o  a mãe c o m o  o r e c é m -  
-n a s cid o ,  e n c o n t r a m -s e  de boa 
saúde, pelo q ue  felicitamos os pais 
do neófito assim co m o  seus avós.

A c a d e m i a  Musical  
Uni ão e  T r a ba l h o  

d e  S a r i l h o s  G r a n d e s
Esta a n t iq u ís s im a  colectiv id ade 

da florescente freguesia de S a r i 
lhos G ra n d e s ,  deste c o n c e lh o ,  le 
vo u  a efeito no p re té rito  d o m in g o ,  
dia 22, a orga n iza çã o  d u m  extenso 
e valioso c orte jo ,  designado pelo 
seu « C o m b ó io  d e  p e d r a » ,  para a 
edificação da sua sede p rópria .

T a l  aco n te c im e n to  de sp ertou  o 
m a io r  interesse da parte da sua 
população local e nu m e ro sa s  pes
soas amiga* da h o n ro s a  « U n i ã o  e 
T r a b a l h o » ,  que a go ra  se p r o p õ e m  

estabelecer a « C a m p a n h a  d o  
C im en to »  e angariação de fundos,  
de m o d o  que para de ntro  em b reve  
se p re vê  a concret ização do seu 
n o b i l i ta n te  esforço.

Nesta h o ra  de g ra n d e  euforia  
para a sua pop ulação associativa 
e adeptos do pro g re sso  da A c a d e 
m ia  M usical U n i ã o  e T r a b a l h o ,  
en dere ça m o s-lhe s  o nosso aceno 
de s im patia  e felicitações pelo seu 
e m p r e e n d i m e n t o ,  an tecipan do a 
d e se n v o lv id a  repo rta g e m  que « A  
P r o v í n c i a »  apresentará no p r ó x i m o  
n ú m e r o ,  pela pena do nosso r e -  
d a c t o r - r e g i o n a l i s t a ,  sr. E l is iá r ia  
J o a q u i m  C a r v a lh o .

M O
Escola Industrial e 

Com ercial 
de MonHjo

N o  « D i á r i o  do G o v e r n o » ,  n.° 36
—  I I . ® série, de 12 do corre n te  
m ês, foi nom ead a a C o m is s ã o  de 
P atro n a to  deste estabelecim ento 
oficial da nossa terra e q u e  tem 
c o m o  finalidade, prestar co la b o ra 
ção efectiva nos trabalhos de i n s 
talação e ape tre ch a m e n to  da es
c o l a ;  d a r  parecer sobre os planos 
e p r o g r a m a s  de en sino  profissio
n a l ;  p r o p o r  e assegurar  a m a n u 
tenção de cursos especial izados;  
o b te r  subsídios  destinados à c a n 
tina escolar e outras fo rm a s de 
a u x í l i o  aos a l u n o s ;  p r o m o v e r  a 
realização de estágios p ro f issio 
n a is ;  a colocação dos d ip lo m a d o s,  
etc.

A  C o m is s ã o  ficou com posta pe
los srs. M á r io  M i g u e l  de Sousa 
R a m a  (e m  representação da C â 
m a r a  M u n ic ip a l ) ,  M a nuel M a rq u e s  
P e i x i n h o  J ú n i o r  ( M u n d e t  .& C - #),  
José M a cha do ( « I s o la » ) ,  D r .  José 
M i g u e l  A lv e s  de M i r a  ( J u n t a  de 
P io d u t o s  P e cuário s),  D r .  A m í l c a r  
A r a ú j o  B ra n c o  (C o m p .®  C ria ç ã o  e 
C o m é r c i o  de G a d o s ) ,  F e r n a n d o  
F e r r e i r a  ( G r é m i o  do C o m é r c i o  de 
M o n t i jo  e A lc o c h e t e )  e C o s m e  
B e n ito  Resina (arm a z e n ista  lo cal) .

Para iniciação dos seus traba
lhos  efectuou-se a sua p r im e ira  
r e u n iã o  no passado dia 20, sob a 
P residê ncia  do sr.  D r .  E u g ê n i o  
M o ra is  C a rd ig o s ,  d i g n o  D i r e c t o r  
da Escola .

N e s -a  p r im e i r a  r e u n iã o  a C o m i s 
são entre vários assuntos, v e r i f i 
cou a necessidade d u m a  cantina 
escolar,  p r in c ip a lm e n te  para os 
a lu n o s  residentes fora da vila ,  e 
a ind a  os futuros cursos de f o r m a 
ção, bem  c o m o  a e x ig u id a d e  das 
instalações c o m  vista já  ao pró  - 
x i m o  ano le ctivo , em v i r t u d e  da 
f r e q u ê n c ia  s e m p re  crescente de 
alu n o s  e ainda, a colaboração de 
alunos desempregados.

A p ó s  os tra b a lh o s  a C om issão 
v is ito u  d e m o r a d a m e n te  as instala
ções on de f u n c io n a m  as aulas.

Polícia Sinaleiro
D e  v e z  e m  q u a n d o  d e p a r a -  

s e - n o s  u t n  g u a r d a  d a  S e g u 
r a n ç a  P ú b l i c a  f a z e n d o  s e r v i ç o  
d e  s i n a l e i r o ,  n a  R u a  J o s é  J o a 
q u i m  M a r q u e s ,  j u n t o  á R u a  
J o â o  P e d r o  Iç a  !

A c h a m o s  m u i t o  c e r t o ,  p o i s  o  
1< c a l  e x i g e  c e r t o  r i g o r  p e l o  
m u i t o  m o v i m e n t o  e até p a r a  
d i s c i p l i n a  d o s  p e õ e s .

M a s ,  a q u i  r e s i d e  o n o s s o  r e 
p a r o ,  t a l  s e r v i ç o  è f e i t o  c o m  
m u l t a  r a r i d a d e ,  c e r t a m e n t e  
p o r  f a l t a  d e  p e s s o a l ; o r a  é i s t o  
q u e  se n â o  n o s  a f i g u r a  b e m ,  
p o r q u a u t o  a s i n a l i z a ç ã o  é s e m  - 
p r e  n e c e s s á r i a  e n â o  s ó  q u a n d o  
n á  p e s s o a l  d i s p o n í v e l  1

N â o  b a v e r à  p o s s i b i l i d a d e  d e  
a u m e n t a r  o  a c t i v o  d o  P o s t o  
P o l i c i a l  d e  M o n t i j o ,  p a r a  q u e  
e s te  s e r v i ç o ,  e o u t r o s ,  p o s s a m  
s e r  f e i t o s  c o m  m a i s  e f i c i ê n c i a  i’ 

C h a m a m o s  p o r t a n t o  a a t e n 
ç ã o  d e  S. E x * .  o  S r .  C o m a n d a n t e  
cia P o l í c i a  d e  S e g u r a n ç a  P ú 
b l i c a ,  d e  S e t ú b a l .

fxcesso de velocidade
Dentro da vila!

C o n t i n u a m  os desm and os de 
a lguns  autom obil istas,  d e n tr o  da 
nossa vila,  sem q u a lq u e r  respeito  
pela v id a  ou tran q u i l id a d e  do seu 
sem elhante.

N ão r a ro  é v e r -s e  d e te rm in a d o s  
carros em  c o r re r ia  e b a ru lh o s  
loucos, d e n tro  dos ce n tro s  de 
m a io r  m o v i m e n t o  desta vila.

N ã o  haverá possib i l idad e de 
p ô r  em o r d e m  esses senhores ?

J u lg a m o s  q ue sim , e u m a  m u l -  
tasinha ou u m  susto de v e z  em  
q u a n d o ,  talvez lhes tirasse a v o n 
tade de fazer ex ib ição no cen tro  
p o p ulac ion al .

C a m p a n h a  d o  

« M A I S  U M »
C o r re s p o n d e n d o  ao apelo feito 

p e l ’ * A  P r o v i n c i a » ,  já  co m e ça ra m  
a a f lu ir  à nossa redacção, as i n s 
crições de n o vo s  assinantes, pelo 
que já  neste n ú m e r o  podem os i n 
d ica r  seis n o vo s  inscrito s,  sendo 
très p o r  in te rm é d io  d o  sr. J o a q u i m  
C a r r e i r a  T a p a d in h a s ,n o s s o  c o r r e s 
p o n d e n te  no A f o n s o e i r o ; dois, 
indica d o s  pelo nosso redactc r -d e s -  
p o r t i v o ,  sr. A r t u r  L u c a s ,  e d i r e c 
tamente, o sr.  R o b i m  F r a n c is c o  
da Costa, do Al t o das V in h a s  
G ra n d e s .

P o r  a j u l g a r m o s  interessante, a 
se g u ir  t ra n s c re ve m o s  u m  passo da 
carta de 31 de Ja n e iro  passado, do 
nosso solícito corre sp o n d e n te  em 
A fo n so e iro ,  sr.  J o a q u i m  C a r re i r a  
T a p a d i n h a s :

tL .en d o  o  a p e l o  f e i t o  n o  n ú 
m e r o  d o  v/ j o r n a l  s a id o  n a  
p a s s a d a  s e m a n a  e p o r q u e  c o n 
s id e r o  d e  to d a  a ju s t i ç a  q u e  
M o n ti jo , e s p e c ia lm e n te ,  c o n t r i 
b u a  p a r a  o  s e u  d e s e n v o l v i 
m e n to ,  e m b o r a  n a  m in h a  c a s a  
s e ja  e s s e  r e c e b i d o  s e m a n a l 
m e n te ,  s in t o  o  d e v e r  d e  m e  
to r n a r  a s s in a n te .  P o r  e s t e  m o 
t iv o , a g u a r d o  m 'o  e n v i e m  a  
p a r t i r  d a  p r ó x im a  s e m a n a . »

C o n t i n u a  p o rta nto  em  s e g u i 
m e n to  a C a m p a n h a  do "M ais  I J m » ! . . .

P e l o  I. N . T .  P .

O r ,  A n ‘ ó n i c  T e i x e i r a  M a r q u e s

F o i  n o m e a d o  delegado do I n s t i 
tuto  N acio n a l  de T r a b a l h o  em 
S e tú b a l,  o sr.  D r .  A n t ó n i o  ' T e i 
xe ira  M a rq u e s ,  que v i n h a  e x e r 
cen do idênticas funções em F a r o ,  
o n d e  era  t a m b é m  o presidente da 
C a ix a  R egional  de A b o n o  de F a 
m í l i a  do A lg a r v e ,  cu jo s  cargos 
d e se m p e n h o u  c o m  elevado cr it é r io  
e p r o f u n d o  c o n h e c im e n to  c o r p o 
rativo .

C o n fia m o s  na  vasta e xpe riência  
deste d is t in to  fu n c io n á r io ,  para 
que sejam acautelados os inte res
ses das populações d o  nosso d i s 
tr ito,  e em  especial,  os do op e ra 
r iado de M o n t i j o .

D r ,  l o s é  S e v e r i n o  C u n k a

P o r  justa e m erecida  p ro m o ç ã o  
a D e legad o do Insti tn to  N acion al 
de T r a b a l h o  e P re v id ê n c ia ,  foi 
n o m e a d o  para o d istr ito  de Ponta 
De lga d a  (A ç o r e s ) ,  o sr.  D r .  José 
S e v e r in o  da C u n h a ,  q u e  c o m  re
le vo  e distinção, v i n h a  ex e rce n d o  
o ca rg o  de subd elega do neste d i s 
tr ito.

P enalizados pelo seu afastamento 
para terras distantes, en dereça
m o s - lh e  o te ste m u n h o  da nossa 
v iv a  s im p a t ia  e votos de in ú m e ra s  
v e n t u r a s  n o  de se m p e n h o  do seu 
n o vo  cargo.

Revogação de mandato
Para os d e vido s  efeitos e desi

g n a d a m e n te  para o disposto no § 
1.° do art.® 2(>3 do C o d .  P ro c .  C i v i l ,  
a ab a ix o  assinada faz p ú b lic o  q ue  
r e v o g o u  os poderes d o  m a n dato  
que,  em  1953, havia c o n ferido  a 
A N T Ó N I O  L U I S  P E R E I R A  C .O I J -  
T I N H O  S A L G A D O ,  casado, p r o 
pr ie tá r io ,  m o r a d o r  na v i la  de M o n 
tijo, para disposição e a d m in is t r a 
ção dos seus bens.

Maria Br in ca  Kicchttti  d t  Oliveira 
( V l i c t n d t i t i  da To|»l)

( s e g u e  o  r e c o n h e c im e n to )

Licenciada em Ciências 
Económicas e financeiras

—  D á  explicações em  casa na 
A v .  L u í s  de C am ões,  9 -  â.4 -  D t . 4
—  M O N T I J O .

J O
L U T U O S A

A p ó s  p r o lo n g a d o  so fr im ento ,  fa
leceu na sua resid ência  nesta vila,  
n o  ú l t im o  d o m in g o ,  dia 22, a sr.®
D .  A d r i a n a  F e r n a n d e s  de Bastos 
Lu ca s ,  de 50 anos, v iú v a ,  d o m é s 
tica, na tu ra l  de M o n t i jo .

A  e x t in ta  era v iú v a  do sr.  José 
M a ria  L u c a s  J ú n i o r ,  q ue  fei esti 
m a d o  a u t o m o b il is ta  nesta terra e 
falecido em  T2 de D e z e m b r o  de 
1945, n u m  d e s a s t r e  de viação 
q u a n d o  a e q uipa  do C l u b e  D e s 
p o r t iv o  de M o n t i jo ,  regressava de 
Beja para aqui.  _

E r a  filha da sr.® D .  M a ria  da 
C once ição M a r i in s ,  mãe dos nos
sos a m ig o s  srs.  A r t u r  L u c a s ,  —  
nosso p re za do r e d n c to r  de sp o rt ivo ,  
e A d r i a n o  Lu ca s ,  estim a do atleta 
do C l u b e  D e s p o r t iv o  de M o n t i j o  ; 
i r m ã  da sr.3 D .  A n g e l in a  F e r n a n 
des Bastos,  e tia dos nossos d e d i 
cados assinantes e a m igos,  srs. 
A n t ó n i o  J o a q u i m  L u c a s  Catita e 
José L u c a s  C atita, este ú l t im o  r e 
sidente em  A lm a d a .

<) seu funeral que foi a c o m p a 
nha d o  p o r  bastantes pessoas de 
amizade,  efectuou-se na s e g u n d a -  
-feira , 23, para o c e m ité rio  local.

C o m p a r t i l h a n d o  c o m  seus es- 
tremosos filhos e familiares deste 
golpe q u e  tão d o lo ro s a m e n te  os 
feriu ,  apre se n ta m o s-lhe s  as no s
sas sentidas condolê ncias.

flGRflDKimEflTOS
Maria Ant ónia J a  l u z  Pinto

A  fam ilia  da e xtinta  v e m  m u ito  
r e c o n h e c id a m e n t e  pelo presente e, 
por d e sc o n h e c im e n to  de a lg u m a s  
m orad as,  m anifestar o seu m a io r  
r e c o n h e c im e n to  a Iodas as pessoas 
que se interessaram  pelo seu es 
tado de saúde e bem  assim a q u e 
las q u e  a a c o m p a n h a ra m  à sua 
ú lt im a  m orad a.

Isaura Pialgata feij ão Gaspar
Seu m a r id o ,  A n t ó n i o  L u í s  G as 

p a r ;  seus pais, M a n u e l  M a rc e l in o  
Feijão e E m í l i a  P ialgata F e i j ã o ;  
i rm ã o s ,  i rm ã s ,  c u n h a d o  e demais 
fam ília ,  v ê m  p o r  este m e io  a g r a 
decer aos e x .mos c l ín icos ,  srs. Drs.  
F a u s to  L o p e s  N e iv a ,  E d u a r d o  G o 
mes e A z e v e d o  C o u t i n h o ,  a m a 
neira c o m o  trataram  e a c a r i n h a 
r a m  a sua doente, assim c o m o  a 
todo o pessoal e m  s e rv iço  n o  H o s 
pital S u b r e g i o n a l  de M o n t i j o ,  e 
ta m b é m  às suas c o m p a n h e ir a s  i n 
ternadas, e pessoas que se inte res
saram no p e r ío d o  da dolorosa e n 
fe rm id a d e  de sua saudosa m u l h e r ,  
f i lha,  i r m ã ,  c u n h a d a  e parente, 
não esquecendo aquelas que a c o m 
p a n h a ra m  a extinta  à sua ú lt im a  
m o ra d a .

Sidánie fi rm in o  Alves dos leis
S u a  v iú v a ,  A n g e l in a  L o p e s  B o r 

ges dos Reis,  sua fi lha, M a ria  D u l -  
c inea B o rg e s  A lv e s  R e i s ;  sua mãe 
e i r m ã ,  v ê m  p o r  este m e io  e p o r  
d e sc o n h e c im e n to  de a lg u m a s m o 
radas agradecer  a todas as pessoas 
que se interessaram pelo seu es
tado de saúde e o a c o m p a n h a ra m  
à ú lt im a  m orad a.

Mónica dos Santos
G u i l h e r m i n o  dos S an tos ,  seu 

f i lho ,  no ra ,  neta e mais família, 
v ê m  r e c o n h e c id a m e n t e  agradecer 
a todas as pessoas q ue directa ou 
i n d i r e c ta m e n te  se interessaram  d u 
rante o p e r ío d o  da doença da sau
dosa ext in ta ,  lhes m anifestaram  o 
seu pezar p o r  m o t iv o  do seu fale
c im e n t o  e a a c o m p a n h a ra m  à sua 
ú lt im a  m o r a d a .  A  todos a nossa 
g ratidão .

Vende-se
—  B I C I C L E T A  M O T O R I Z A D A  

tipo m o t o ,  em m u i t o  b o m  estado. 
C r o m a d o s  e p i n t u ra  de o r ig e m  —  
preço acessível.

M o stra  se na R.  G a g o  C o u t i n h o  
n . »  2 5 - M O N T I J O .

Modista
—  H A B I L I T A D A  olere ce-se, vai 

a casa.
T r a t a r  pelo telefone 030043,

AGENDA
UTILITARIA

farmdcias de Serviço
5.® feira, 26 -  H i g  i e  n e
6.® feira, 27 —  D l o g o

Sábado, 28 -  G i r  a l d e a

D o m i n g o , 1 — M o n t e p i o
2.® feira, 2 — M o d e  r n  a

3.® ^ i r a , 3 -  H i g  i e n e

4.® feira, 4 -  D i o  g  o

B o le t im  R e l ig io s o  
Vida Católica.

H O R Á R I O  D A S  M I S S A S

5 .* - fe ir a ,  26 -  às 8, 8,30 e 9 h.

ti.® f e i r a ,  27 —  às 8,30, 9 e 12 h.

S á b a d o ,  28 — às 8, 8,30 e 9 h.

D o m in g o ,  1 — na Ig re ja  da M i 
sericó rd ia ,  às 8 h . ;  na Ig re ja  Pa
ro q u ia i ,  às 10, 11,30 e 18 h . ;  na 
C apela do M o n s o e ir o ,  às 9 h . ;  no 
S a n tu á r io  da Atalaia, às 10,30 h . ;  
e, n o  A l t o  E s ta n q u e ir o ,  às 16,15 h . .

E s p e c t á c u l o s
C I N E M A  T E A T R O

J O A Q U I M  D E  A L M E I D A

5.“ feira, 26 ;  (P a ra  17 anos) O  
fi lm e c o lo r id o  e e m  C in e m a s c ó p io :  
« O  H o m e m  que não Q u e r ia  M a ta r » ,  
c o m  D o n  M u r r a y  e D ia n e  V a rs i .

Sábado, 2 8 ;  (P a r a  17 anos) A  
c o m é d ia  som  V i t t o r i o  de S ica  e 
G i o v a n a  R a l l i :  « T e m p o  de F é 
r ia s » .  N o  p r o g r a m a ,  o f i lm e h is 
tó r ic o  em T e c n i c o l o r :  « A ’t i ia » ,  
c o m  A n t h o n y  Q u i n n  e S o p h ia  
L o r e n .

D o m i n g o ,  1; (P a r a  12 anos) .1/Yr- 
t in è e  à s  1 5 ,3 0  e  D u a s  S e s s õ e s  
à s  2 0  e  2 2 ,3 0  h o r a s .  O  famoso 
ê x i t o :  « O  R apaz e o C ã o » ,  e o 
d o c u m e n t á r io  de W a lt  D i s n e y :  
« P o r t u g a l » ,  em  T e c n i c o l o r  e C i 
ne m ascópio .

3.® feira, 3 ;  (P a r a  12 anos) O  
f i lm e  em C in e m a s c ó p io ,  c o m  V i c 
to r  M a t u r e :  « A  T ú n i c a » ;  cópia 
m a g n é tica  e som  esteriofónico. N o  
p r o g r a m a ,  o d o c u m e n tá r io  que 
vale u m  e sp e ctá cu lo :  « O  T o r n e i o  
das R o s a s » .

Trespassa-se
—  T A B E R N A  E  M E R C E A R I A ,  

frutas  e h o rta l iças ,  c o m  habitação, 
re n d a  barata, nesta vila .  

Info rra a -se  nesta redacção.

Oferece-se
—  E M P R E G A D A  c o m  3.“ a n o  

liceal e a lg u m a  prática  de m á q u i n a , 
para e m p re g o  decente.

Resposta pelo telefone 030313.

Vende-se
—  M O R A D I A  na T r a v .  M ig u e l  

Pais, 17.
In f o r m a  na m o r a d a  acim a citada.

Trespassa-se
—  A n t i g a  Casa das N o vida des,  

situada na R u a  A lm i r a n t e  C â n 
d id o  dos Reis, serve para q u a lq u e r  
r a m o ,  rend a em  conta.

T r a ta  F r a n c is c o  V ic e n te  L u 
c a s ,  L .d a  —  M O N T IJ O .

isiipi pialpli Feliai Sisoar
Missa de 30." dia a
Agradecimento

S u a  fam ília  p a rt ic ip a  que no d o 
m i n g o ,  dia 15 de M a rç o  p r ó x i m o ,  
pelas i 8  horas,  será rezada missa 
na Ig re ja  P a ro q u ia l  desta v ila ,  pelo 
e tern o  descanso da a lm a da sau
dosa extinta.

Desde já  agrade cem  a todas as 
pessoas, q u e  se d i g n a re m  assistir  
a e te piedoso a n o ,
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C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . ‘  D i v i s ã o

O rie n ta l,  2  -  M o n tijo , O

Resultado que castiga quem m erece...

À atenção dâ
Junta Autónoma 

das Estradas:
P a ra  esta entidade c h a m a m o s  a 

atenção pela a falta de sinalização 
ao fu n d o  da R u a  S erpa  P in t o ,  para 
q u e m  desce esta r u a  e necessita 
s e g u ir  o seu c a m i n h o ,  sem que 
dele te n h a  c o n h e c im e n to .

Q u a n d o  da existência  do antigo 
b a rracão do M e rcad o existia  afi
xada a indicação de trânsito  b e m  
c o m o  as localidades a seguir ,  sis
tema q u e  m u i t o  útil se tornava 
aos auto m o b il is ta s .

N o  e n ta n to  o barracão foi d e 
m o l id o  ( f e l iz m e n t e ! )  e a placa que 
lá existia desapareceu, para não 
d a r  l u g a r  a q u a lq u e r  o u tra  !

Isso ocasiona a lg u m a s atrapa
lhações, a que temos assistido, em 
v i r t u d e  dos a utom ob il is ta s  nâo 
saberem  para onde v o lt a r ,  q u and o 
necessitam i r  para outras  lo cali 
dades c u jo  acesso se faz pela nossa 

^ t e r r a .
N ã o  será possível r e m e d ia r  este 

mal i*

A r t i s fas T auro m áq u ko s
Armando Soares (Puntero)

Deste apreciado n o v i lh e i r o ,  que 
usa o t ítu lo  de « R ^ jn te r o » ,  a c o m 
p a n h a d o  d o  seu apoderado sr. F e -  
H c ia n o  C e r c ó  F e r r e i r a ,  recebem os 
u m  sugestivo c a r tã o -c a le n d á r io  
para 1959, que reco n h e cid a m e n te  
a gra d e ce m o s.

Uís Alegria (fl Português)
Deste jo v e m  m a ta d o r  de n o v i 

lh os m o n ti je n s e  e nosso prezado 
assinante que tem actuado em 
E s p a n h a ,  e esteve fe cen tem ente  
de v is ita  nesta v i la ,  recebemos 
ig u a lm e n t e  u m a  carta de a grade
c im e n t o  pelas referências que 
fizem os ao seu nom e.

C o nfe ssam o-nos  gratos pela d e 
ferência  que teve para  c o n nosco,  
pois l i m i t á m o -n o s  a d a r  a c o lh i 
m e n to  nestas colunas a notícias 
que h o n r a m  u m  dos f i lhos da 
nossa te rra .

Agência «ANI» 

e «A Província»
E m  s e g u im e n to  à re u n iã o  de I m 

p rensa R e g io n a l  d o  C e n t r o  e Su l  
do País ,  le vada a efeito e m  L is b o a  
em  fins de Ja n e iro  p r e t é r i t o ,c o m e 
çámos a rece b e r  o no t ic iá r io  i n f o r 
m a t iv o  fornecido  pela A N I ,  L I M I 
T A D A ,  A g ê n c ia  de N otíc ias  e I n 
form ações,  c o m  sede na Praça da 
A l e g r i a ,  58, 2,° L e t ra  G ,  na  capital,  
d i r i g i d a  pelo d istinto  j o rn a l is ta  sr.  
D u t r a  F a r i a .

E  a A N I  u m a  das agências de 
m a i o r  pro jecção na  i m p r e n s a  p o r 
tuguesa, o que m u i t o  c o n t r i b u ir á  
para a valorização f u t u r a  de « A  
P r o v í n c i a » .

O s  nossos m e lh o re s  agradeci
m entos.

Sociedade Recreativa 

do Alto das Vinhas Grandes
C o n f o r m e  relatámos na semana 

finda, c o m e m o r o u  esta c o le c t iv i 
dade n o  ú l t im o  d o m in g o ,  22, o 
seu 10.° a n ive rsá r io  de existência, 
c o m  dois  factos assinaláveis.

K m  pequena festa ín t im a ,  efec
tuo u-se  u m a  b r e v e  sessão m a g n a  
pres id ida  pelo nosso reda cto r  p r i n 
c ipal,  a co m p a n h a d o  pelos d i r i g e n 
tes da sociedade, srs. E d u a r d o  
B e n to ,  A n t ó n i o  F r a n c is c o  M a rg a  
lh a u ,  A n t ó n i o  T a v a r e s ,  José 
E d u a r d o  Pascoal P e re ir a  e T i è r e s  
A u g u s t o  M o n te ir o .

K m  p r im e i r o  lu g a r  o presidente 
da D ire cçã o ,  sr.  José E d u a r d o  
Pascoal P ere ira ,  fez u m a  b r i lh a n t e  
exposição q uanto  ao an ive rsá r io  
que se sole nizava e dos object ivo s  
q ue  o r ie n ta m  a actual direcção,  
para fazere m d e n tro  da sua g e r ê n 
cia « u m a  m a i o r  e m e l h o r  o b r a  de 
f u t u r o » ,  d e n tro  das finalidades da 
colectiv idade,  nos aspectos de r e 
creio , instru çã o  e beneficência, 
palavras que m e r e c e r a m  o m e l h o r  
apreço da n u m e ro s a  assistência.

A  e n c e rr a r  a sessão o nosso 
re d actor ,  sr. M i g u e l  M a r t i n h o ,  
apresentando as felicitações do 
nosso jo r n a l ,  a lo n g o u -s e  em v á 
rias considerações e fez as m e l h o 
res referências à activ idade das 
ú lt im as  direcções da colectividade,  
auspiciand o para q ue os actuais 
co rpo s  d ire c t ivo s  e o no ve l  C o n 
j u n t o  M u s ica l  « O s  R o u x i n ó i s » ,  
p r iv a t iv o  da S o cie d a d f ,  dedicassem 
o m a i o r  zelo e interesse pela bela 
ob ra  de ren o va çã o ,  que ali se v e m  
pra t ica n d o ,  m e re c e n d o  a m e l h o r  
estima da sua massa associativa e 
seus familiares.

N a  m esm a noite  e la rgam ente  
c o n c o r r i d a  r e a l iz o u -s e  u m a  « s o i 
r é e »  dançan te  dedicàda aos seus 
sócios e famílias, a q ue  deu g e n 
t i lm e n te  a sua cooperação o refe
r id o  C o n j u n t o  M usical,  e que 
ob teve  m u ito s  aplausos pela sua 
actuação.

Subsídios para estabeleci
mentos hospitalares

D e n tr o  da im p o r ta n te  v e r b a  s u 
p e r i o r  a 5.000 contos, vota da há 
p o u c o  em subsídios  pelo M i n i s 
té r io  das O b r a s  P ú b lica s ,  através 
do F u n d o  de D e se m p re g o ,  destina
dos à co n stru ç ã o  de no vo s  h o s p i 
tais e beneficiação de edifícios 
existentes e à aquisição de e q u ip a 
m en to s  e m o b il iá r io s  para diversos 
estabelecim entos hospitalares em  
to do o País, foi estabelecido u m  
re forço  de Esc.  238.500$00, para 
obras de am pliação e rem odelação 
do H osp ita l  da M is e r ic ó rd ia  de 
A l h o s  V ed ros .

Atropelamento em 
Lisboa

F o i  há dias atrop elad o p o r  u m  
a u t o m ó v e l  na capita l,  q u a n d o  a tra 
vessava a A v e n i d a  24 de J u l h o ,  q 
m a r í t i m o  M a n u e l  G ervá sio ,  de 56 
anos, resid ente nesta vila.

E m b o r a  os fer im entos recebidos 
sejam de g r a v id a d e ,  desejamos o 
seu b r e v e  restabelecim ento.

N ã o  v a m o s  f a z e r  a q u i  o  
r e l a t o  d o  e n c o n t r o ,  p o i s  i o i  
e l e  f e i t o  n o s  j o r n a i s  d a  e s -  
p e c i l i d a d e ,  m a s  s i m  a l g u n s  
c o m e n t á r i o s  q u e  n o s  a s s a l 
t a m ,  a o  v e r i f i c a r m o s  o  d e 
s e n r o l a r  d o  e n c o n t r o .

F r a n c a m e n t e  n ã o  v a l e  
a  p e n a  d e s l o c a r - n o s  d a  n o s s a  
t e r r a  p a r a  a s s i s t i r m o s  a  e s 
p e c t á c u l o  t ã o  d e p r i m e n t e  e  
c o n f r a n g e d o r ,  c o m o  o  d o  
C a m p o  E n g . °  S a l e m a ,  n o  
t r a n s a c t o  d o m i n g o .

A t e n d e n d o  à s  e s p e r a n ç a s  
m o n t i j e n s e s ,  e s p e r a v a m o s  i r  
a s s i s t i r  a  u m ' j o g o  e m  q u e  
s o b r e s s a í s s e  a  g a r r a ,  o  b r i o  
e  o  a m o r  c l u b i s t a ,  p r e d i c a 
d o s  q u e  b a s t a v a m  p a r a  v e n 
c e r  u m  a d v e r s á r i o  c u j a s  
a c t u a ç õ e s  t e m  d e s i l u d i d o  !

M a s  n ã o : n a d a  d i s s o  v i 
m o s ,  m u i t o  p e l o  c o n t r á r i o ,  
s ó  d e p a r á m o s  c o m  a p a t i a  e  
d e s i n t e r e s s e ,  c o n i o  s e  n ã o  
e s t i v e s s e  e m  j o g o  u m a  c l a s 
s i f i c a ç ã o ,  d a n d o  a  n i t i d a  i m 
p r e s s ã o  q u e  j o g a v a m  p a r a  
d e s c a n ç a r  v i s t o  o  l u g a r  s e  
e n c o n t r a r  a s s e g u r a d o  !

A  m o v i m e n t a ç ã o  d o s  j o g a 
d o r e s  e m  c a m p o  s e m  p r e s 
s a s ,  m e t ó d i c a  e  e n e r v a n t e  
m a i s  p a r e c i a  u m a  e x i b i ç ã o  
d e  « m a r i o n e t e s *  e m  q u e  a s  
f i g u r a s ,  m o v i d a s  p o r  c o r d e 
l i n h o s ,  v ã o  p a r a  o n d e  a s  
p u x e m  !

A  q u e  a t r i b u i r  e s t e  a l h e a -

Montijo, 35 -
A  c o n t a r  p a r a  o  C a m p e o 

n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . a D i v i s ã o ,  
o  M o n t i j o  r e c e b e u  11a  p a s 
s a d a  t e r ç a - f e i r a ,  1 7 ,  n o  c a m p o  
« L u í s  d e  A l m e i d a  F i d a l g o » ,  
a  v i s i t a  d o  C .  F .  « O s  B e l e 
n e n s e s » ,  s u b - c a m p e ã o  d e  
L i s b o a .

A l i n h a r a m  e  m a r c a r a m  :

M O N T I J O :  —  T o m á s  
( 1 1 ) ,  J o s é  M a r i a  ( 5 ) ,  A m é 
r i c o ,  T e o d o m i r o  ( 4 ) ,  B e r n a r 
d e s  ( 6) ,  R i b e i r a d i o  ( 9 )  e  
A d r i a n o .

B E L E N E N S E S : — 
B r i t o  ( 6) ,  F r a n c o  ( 9 ) ,  G a t i 
n h o  ( 5 ) ,  N e v e s  ( 8) ,  S i l v a  ( 2 ) ,  
N u n e s  ( 4 )  e  R i b e i r o  ( 2 ) .

A ’ r b i t r o s ;  —  C a r l o s  L o 
p e s  e  A u g u s t o  C o s t a ,  d a  
A .  B .  d e  C o i m b r a .

H a v i a  u m a  c e r t a  e x p e c t a 
t i v a  à  v o l t a  d e s t e  e n c o n t r o ,  
e m  q u e  s e  d e f r o n t a v a m  o s  
d o i s  s e g u n d o s  c l a s s i f i c a d o s  
d o s  C a m p e o n a t o s  R e g i o n a i s  
d e  S e t ú b a l  e  d e  L i s b o a ,  q u e  
f o r a m  r e s p e c t i v a m e n t e  0 
M o n t i j o  e  0 B e l e n e n s e s .

O  B e l e n e n s e s  v i n h a  p r o 
c e d i d o  d e  g r a n d e  f a m a ,  c o m o  
s e n d o  a  e q u i p a  q u e  m e l h o r  
e m p r e g a  o s  c o n t r a - a t a q u e s

m e n t o ,  e s t a  a p a t i a ,  e s t e  d e 
s i n t e r e s s e  ?

F r a n c a m e n t e  q u e ,  e m b o r a  
r e s p o n s á v e i s  n o  C l u b e  D e s 
p o r t i v o ,  n ã o  s a b e m o s  e n c o n 
t r a r  a  r a z ã o ,  m a s  s e j a  e l a  
q u a l  f o r ,  n ã o  é  m o t i v o  p a r a  
c o l o c a r  0 C l u b e  e m  s i t u a ç ã o  
q u a s e  a  r o ç a r  0 r i d í c u l o ,  d e 
p o i s  d e  a c t u a ç õ e s  p r o m o t e -  
d o r a s .

O u t r o  t a n t o  s e  p o d e  d i z e r  
d o  O r i e n t a l ; a s s i m  n ã o  s e  
j o g a  0 f u t e b o l ,  e  0 c l u b e  t e m  
r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  p o i s  j á  
f o i  p r i m o d i v i s i o n á r i o .

Q u e  e s p e r a m  , e l e s  d u m  
M o r a i s ,  d u m  P i n a  e  d u m  
M a r t i n h o ,  e s p e c i a l m e n t e  0 
ú l t i m o  b a s t a n t e  p e s a d o  e  
g o r d o  ?

E n f i m  u m  e n c o n t r o  q u e  
m a i s  s e  a d e q u a v a  a o  d o m i n 
g o ,  8 d e  F e v e r e i r o . . .

H á  a  s a l i e n t a r ,  c o m  h o n r a  
p a r a  o s  m o n t i j e n s e s ,  a s  
a c t u a ç õ e s  b r i o s a s  d e  S e r 
r a l h a ,  A n d r é  e  P i n t o .

N o s  v i s i t a d o s  n a d a  h á  a  
s a l i e n t a r ,  p o i s  t o d o s ,  a t é  
m e s m o s  o s  v e t e r a n o s ,  p r o 
c u r a r a m  j o g a r  p a r a  o b t e r  u m  
r e s u l t a d o  q u e  n ã o  e s p e r a v a m  
e  q u e  l h e s  c a i u  d o  c é u  !

S a l  v o u - s e ,  f e l i z m e n t e ,  
d i s t o  t u d o ,  a  a r b i t r a g e m  e  a  
c o r r e ç ã o ,  0 q u e  j á  n ã o  f o i  
p o u c o !

r á p i d o s ,  0 q u e  n e s t a  p a r t i d a  
n ã o  c o n s e g u i m o s  l o b r i g a r ,  
v i s t o  q u e  f o r a m  n i t i d a m e n t e  
d o m i n a d o s  e m  t o d o s  o s  c a 
p í t u l o s  p e l o  c o n j u n t o  m o n t i 
j e n s e .

O  i n t e r v a l o  f o i  a l c a n ç a d o  
c o m  0 M o n t i j o  a  v e n c e r  j u s 
t a m e n t e  0 a n t a g o n i s t a  p o r  
1 7 - 1 5 ,  e  n a d a  f a z i a  p r e v e r  
q u e  v i e s s e  a  p e r d e r  e s t a  
p a r t i d a  d e v i d o  à  s u p e r i o r i 
d a d e  d e m o n s t r a d a  d u r a n t e  
t o d o  0 e n c o n t r o .

D o i s  f a c t o r e s  i m p o r t a n t e s  
f o r a m  a  c a u s a  d a  d e r r o t a  
d o s  m o n t i j e n s e s  :
,  P r i m e i r o ,  n ã o  s o u b e r a m  

r è t e r  a  b o l a ,  q u a n d o  a  p o u c o s  
m i n u t o s  d o  f i n a l  v e n c i a m  0 
a d v e r s á r i o ,  p o r  3  p o n t o s  d e  
v a n t a g e m .

S e g u n d o ,  d e v i d o  à  p é s 
s i m a  a r b i t r a g e m  d o  d u o  
c o i m b r ã o ,  q u e  u s a n d o  d e  
c r i t é r i o s  d i f e r e n t e s  n o  j u l g a 
m e n t o  d a s  f a l t a s  p e s s o a i s ,  
a i n d a  c o m e t e u  u m  e r r o  q u e  
f o i  f a t a l  p a r a  a  e q u i p a  d o  
M o n t i j o .

N ã o  s e  c o m p r e e n d e  q u e  
e s t a n d o  u m  j o g a d o r  ( N e v e s )  
a  m a r c a r  d o i s  l a n c e s  l i v r e s  
e  f a l h a n d o  0 p r i m e i r o ,  s e j a

f xcuriâo q Csponho e Tanger
de 19 a 26 de Abril de 1959

Organizada pelo

Ât e n eu P, J e  Monti jo
C o n t i n u a  a b e r t a  a  i n s c r i 

ç ã o  p a r a  a  m a g n í f i c a  e x c u r s ã o  
q u e  o  A t e n e u  P o p u l a r  d e  
M o n t i j o  l e v a  a  e f e i t o  e m  
ó p t i m o  a u t o c a r r o ,  p o r  o c a s i ã o  
d a  a f a m a d a  F e i r a  d e  S e v i l h a ,  
v i s i t a n d o  B a d a j o z ,  S e v i l h a ,  
J e r e z  d e  l a  F r o n t e r a  e  T â n g e r .

O  p r e ç o  d a  e x c u r s ã o  é  d e  
E s c .  4 9 0 $ 0 0 ,  c o m  f a c i l i d a d e  
d e  p a g a m e n t o s  s e m a n a i s ,  i n 
c l u i n d o  o  c u s t o  d o  p a s s a p o r t e  
e  a  p a s s a g e m  d o  M e d i t e r 
r â n e o .

P a r a  i n s c r i ç õ e s  e q u a i s q u e r  
i n f o r m a ç õ e s ,  p o d e m  o s  i n t e 
r e s s a d o s  d i r i g i r - s e  a o  A t e n e u  
P o p u l a r  d e  M o n i i j o ,  P r a ç a  d u  
R e p ú b l i c a ,  7  —  A  — 2 o ,  e  b e m  
a s s i m  à  P a p e l a r i a  A l v a t í l i a ,  
R u a  J o ã o  P e d r o  I ç a ,  o u  à  
M e r c e a r i a  d e  J o ã o  S e r r a ,  R u a  
B u l h ã o  P a t o ,  n e s t c f v i l a .

Peregrinação a fátima em 
4 e 5 de Abril:

O r g a n i z a d a  p e l a  A c ç ã o  
C a t ó l i c a  P o r t u g u e s a ,  e f e c t u a -  
- s e  u m a  p e r e g r i n a ç ã o  n a c i o 
n a l  a  F á t i m a ,  e m  4  e  5  d o  
m ê s  d e  A b r i l  p r ó x i m o ,  a  q u a l  
t e r á  l u g a r  e m  a u t o c a r r o s ,  a o  
p r e ç o  d e  9 0 $ 0 0 ,  p o r  p e s s o a .

T o d o s  o s  i n t e r e s s a d o s  e m  
p a r t i c i p a r  n e s t a  p e r e g r i n a 
ç ã o ,  d e v e m  i n s c r e v e r - s e  n o  
S e c r e t a r i a d o  P a r o q u i a l ,  d e  
m o d o  a  f a c i l i t a r  a  s u a  o r g a 
n i z a ç ã o .

Em 12 e 13 de M aio :
A  e x e m p l o  d o s  a n o s  a n t e 

r i o r e s  l e v a  a  e f e i t o  a  c o n s i 
d e r a d a  « C a s a  d a s  V e r g a s » ,  
P r a ç a  5  d e  O u t u b r o ,  —  f r e n t e  
a o  n o v u  J a r d i m  d e s t a  v i l a ,  
a  s u a  p e r e g r i n a ç ã o  a  N . a 
S r . n d e  F á t i m a ,  n o s  d i a s  1 2  
e  1 3  d e  M a i o  d e s t e  a n o .

P r o p o r c i o n a - s e  d e s s a  m a 
n e i r a  a o s  s e u s  p e r e g r i n o s ,  
v i s i t a r e m  o s  M u s e u s ,  M o s 
t e i r o s ,  C a s t e l o s ,  B a r r a g e n s ,  
e t c . ,  p a t a  o  q u e  b a s t a r á  f a 
z e r  d i r e c t a m e n t e  a  s u a  
i n s c r i c ã o ,  o u  p e l o  T e l e f o n e  
0 3 0 2 6 0 .

s u b s t i t u í d o  p o r  o u t r o  ( F r a n c o )  
p a r a  c o m p l e t a r  o  c a s t i g o .

N ã o  s e i  s e  e m  C o i m b r a  
i s t o  é  p e r m i t i d o ,  m a s  a s  r e 
g r a s  a q u i  p e l o s  n o s s o s  s í t i o s ,  
n â o  c o n s e n t e m  u m a  c o i s a  
d e s t a s .
T a l v e z  a s s i m  o s  á r b i t r o s  q u i 
s e s s e m  a g r a d e c e r  a  p a s s e a t a  
p r o p o r c i o n a d a  p e l o  B e l e n e n 
s e s ,  o f e r e c e n d o - l h e s  e s t a  
i m e r e c i d a  v i t ó r i a ,  p a r a  j u s 
t i f i c a r e m  q u e  a s  d e s p e s a s  d a  
s u a  d e s l o c a ç ã o  t i n h a m  s i d o  
b e m  r e c o m p e n s a d a s  e  q u e ,  
d e  f u t u r o ,  p o d e r i a m  c o n t a r  
c o m  e l e s  p a r a  m a i s  u m a s  
v i a g e n z i n h a s .

N a  e q u i p a  d o  M o n t i j o  d e s 
t a c o u - s e  o  j o g a d o r  A m é r i c o ,  
q u e  a n u l o u  p o r  c o m p l e t o  u m  
( l o s  m e l h o r e s  e n c e s t a d o r e s  
n a c i o n a i s ,  o  b e l e n e n s e  
F r a n c o ,  q u e  d o s  9  p o n t o s  
c o n v e r t i d o s  7  f o r a m  a l c a n 
ç a d o s  e m  l a n c e s  J i v r e s ,  n ã o  
c o n s e g u i n d o  p o r t a n t o  m a i s  
q u e  u m  l a r i c e  d e  c a m p o .

J â a é  R o i »

G R A N D E  C O N C U R S O

de Prognósticos de futebol
Cupões entrados do n.* 23, ds 21-2*89: 106

V E N C E D O R E S  N O  2 . °  P R É M I O ,  d e  1 0 0 $ 0 0 :  R a u l  Q u i r i n o  
T e i x e i r a ,  R u a  d a  M i s e r i c ó r d i a ;  M á r i o  N o g u e i r a  G o n ç a l v e s  
e  M á r i o  V e r í s s i m o  S a l g u e i r o ,  ( a m b o s  d a  P a s t e l a r i a  M i m o s a ) ,  
a s s i m  c o m o :  V i c t o r  M a n u e l  V a s q u e s ,  R u a  d o  C a i s ,  2 8 ,  i o 
d o s  d e  M O N T  I J O ,  q u e  a c e r t a r a m  e m  d o z e  r e s u l t a d o s ,  e  
c o m p a r t i c i p a n d o  d e s t e  p r é m i o ,  a  r e c e b e r  n e s t a  r e d a c ç ã o ,  
p o r  c o m p r a s  a  e f e c t u a r  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a ,  
m e d i a n t e  f a c t u r a s  r e s p e c t i v a s .

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
D o s  106 cupões en tra dos,  não se f iz e r a m  marcações de pontos aos c o n 

corre n te s,  p o r  não ter sido favorável ao nosso C l u b e ,  o jo g o  M o n t i j o -  
- O r i e n t a l .

Horácio Alcobia

Q Z a i t y u z t t b & t

O  M o n t i j o  p e r d e u  u m  j o g o  

q u e  m e r e c i a  g a n h a r

Belenenses, 36
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limo grande figura de mulher na B. Baixa
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

s e u  a u x í l i o  m o n e t á r i o ,  a d q u i 
r i r  f a r d a s  p a r a  a  M .  P .  d o  
C e n t r o  E s c o l a r ^ d a . J i i l a ,  l e 
v a r - s e  a  e f e i t o  n a  v i l a  ã  c o n 
c e n t r a ç ã o  d o s  a l u n o s  d e  t o 
d a s  a s  e s c o l a s  d o  C o n c e l h o  
(12 f r e g u e s i a s ) ,  c o m  o s  s e u s  
p r o f e s s o r e s  e m  f e s t a  e s c o l a r  
c o n c e l h i a ,  a  q u e  p r e s i d i u  o  
D i r e c t o r  E s c o l a r  d e  C a s t e l o  
B r a n c o .  A l u n o s  e  p r o f e s s o r e s  
f o r a m  h ó s p e d e s  d a  s r . “ D .  
C a r l o t a  P i n a .  F a l á m o s  c o m  
a u t o r i d a d e ,  p o r q u e  n i n g u é m  
m a i s  q u e  n ó s  c o n h e c e  a  b e 
n e m e r ê n c i a  d a  i l u s t r e  s e 
n h o r a .

N ã o  t e m  e l a  e s t á t u a s  e m  
l a r g o s ,  p r a ç a s  o u  a v e n i d a s ;  
o  s e u  n o m e  n ã o  s e  v ê  a i n d a  
e s c r i t o  n a  t o p o n í m i a  d a  v i l a ,  
m a s  E l e  j á  e s t á  h á  m u i t o  g r a 
v a d o  e m  l e t r a  i n d e l é v e l  n o s  
c o r a ç õ e s  d e  t o d o s  o s  p e n a -  
m a c o r e n s e s  b e m  f o r m a d o s .  
O s  p o b r e s ,  o s  d e s t i t u í d o s  d a  
s o r t e ,  s ã o  o s  s e u s  h e r d e i r o s .  
Q u e  o  d i g a m  o s  e s t u d a n t e s  
q u e  l u t a m  c o m  d i f i c u l d a d e s  
p a r a  a  s u a  m a n u t e n ç ã o  n o  
e s t u d o ;  Q u e  o  d i g a m  a s  5 0  
c r i a n ç a s  p o b r e s  q u e  e l a  a b r i 
g a  e  e d u c a  n o  s e u  I n s t i t u t o  
S o c i a l  C r i s t ã o  P i n a  F e r r a z ;  
Q u e  o  d i g a m  a s  c l a s s e s

d e s p r o t e g i d a s  e  a q u e l e s  q u e ,  
p o r  f a l t a  d e  m e i o s  o u  d e  f é ,  
n ã o  p o d e m  o u  n ã o  q u e r e m  
u n i r - s e  p e l o s  l a ç o s  m a t r i m o 
n i a i s  o u  l e v a r  o s  f i l h o s  à  p i a  
b a p t i s m a l ;  Q u e  o  d i g a m  o s  
p o l i r e s  d o  h o s p i t a l .  T o d o s  
e l e s  s e r ã o  u n â n i m e s  e m  
e n a l t e c e r  a  c a r i d a d e  d a  s r . a
D .  C a r l o t a  P i n a ,  q u e ,  p o s s u i 
d o r a  d e  m i l h õ e s ,  f a z  d e l e s  
u s o  s e g u n d o  o  E v a n g e l h o ,  
q u e  e l a  t e m  u o  c o r a ç ã o .

S e  a  s r . a D .  C a r l o t a  P i n a  
l e r  e s t e  n o s s o  p e q u e n o  a p o n 
t a m e n t o  s o b r e  a  s u a  o b r a  
s o c i a l  e m  t e r r a s  d e  P e n a m a 
c o r ,  q u e  a  b o n d a d e  d a  s u a  
m o d é s t i a  n o s  p e r d õ e .

D e u s  c o n s e r v e  a  s u a  p r e 
c i o s a  s a ú d e  a i n d a  p o r  m u i t o s  
a n o s ,  p o i s  n o  d i a  e m  q u e  a  
m o r t e  a  a r r e b a t a r  a o  n o s s o  
c o n v í v i o ,  c o m e ç a r á  a  o r f a n 
d a d e  d o s  p o b r e s  d e  P e n a 
m a c o r  e  s e u  c o n c e l h o .

E ,  p a r a  t e r m i n a r m o s ,  c o n 
s i n t a  o  s r .  T e n .  D i a s  C a t a n a  
q u e  a q u i  l h e  t r a n s c r e v a m o s  
o  s o n e t o  q u e  e l e  d e d i c o u  à  
s r . a D .  C a r l o t a ,  n o  d i a  e m  
q u e  S .  E x . a f o i  h o m e n a g e a d a :

EM POUCAS UNHAS i D o  M S n h o a o  G u a d i a n a

Ç u a z c L a i ,  ô e n l i c z a

G u a r d a i ,  S e n h o r a  m i n h a ,  e s t a  l e m b r a n ç a ,
Q u e  e m b o r a  i s e n t a  d e  r e a l  v a l o r ,
V i s a  g a l a r d o a )  q u e m  n ã o  s e  c a n s a  

U e  s e m e a r  o  B e m t P a z ,  o  A m o r !

V ó s  s o i s  u m  n o b r e  e x e m p l o  e  u m a  e s p e r a n ç a ,  
N u m  m u n d o  d e  e g o í s m o  e r a n c o r ,
O n d e  a  r a r o s  m o m e n t o s  d e  b o n a n ç a ,
S u c e d e m  a n o s  d e  a f l i ç ã o  e  d o r .

M a s  a  b o n d a d e  d u m a  a l m a  b e l a
C o m o  a  V o s s a ,  n ã o  m u d a .  E '  q u a l  e s t r e l a ,
C u j o  f u l g o r  j a m a i s  e m p a l i d e c e .

P e l o  b e m  q u e  h a v e i s  f e i t o ,  a l m a  b o n d o s a ,  
A  L e g i ã o  P o r t u g u e s a ,  r e s p e i t o s a ,
D e  t o d o  o  c o r a ç ã o  V o s  a g r a d e c e !

P e n a m a c o r ,  2 5  d e  J a n e i r o  d e  1 9 5 9 .

M o n t i j o ,  m i m o s a s  f l o r i d a s ,  1 9 5 9

José Mannel Landeira

Noticiário da ANI
DE  P O R T U G A L

—  T i v e r a m  já 33.05 5 leitores e 
s e rv e m  u m a  população de m ais  de
1.2 0 0 .0 0 0  pessoas as p r im e ira s  15 
biblotecas itinerantes  organizadas 
pela F u n d a ç ã o  G u l b e n k ia n  que 
p r i n c i p i a r a m  a p e r c o r re r  o País. 
( A N I ) .

Mé r t o l a

—  V lt im a m -s e  ou  t r a b a lh o s  
d e  a c a b a m e n t o  d o  M e t r o p o l i 
ta n o  d e  L is b o a , q u e  c o m e ç a r á  
a  fu n c io n a r ,  p a r a  o  p ú b l i c o ,  
d e n tr o  d e  a lg u n s  m e s e s  e  já  
e m  M a r ç o  p a r a  t r e in o  d o  p e s 
s o a l .  (ANI) .

—  A n u n c ia -s e  que 100.000 f i l ia 
dos da Acção Católica vão r e u n i r -  
- s í  e m  F á t im a  nos dias 4 e 5 de 
A b r i l .  ( A N D .

—  A  P r in c e s a jX la r g a r id a  v i 
s i ta r á  P o r tu g a l  e m  ju n h o ,  p o r  
o c a s iã o  d a  F e ir a  d a s  I n d ú s 
t r ia s  B r i tâ n ic a s  - s e g u n d a  f o i  
a n u n c ia d o  o f i ç ia lm e n te .

—  Na Casa da Im p r e n s a ,  em L i s 
boa, foi oferecido, p o r  a lguns  j o r 
nalistas, u m  a lm o ç o  de h o m e n a 
g e m  ao sr.  d r .  M á r i o  M adeira ,  que 
d u r a n te  la rgos anos e até há pouco, 
e x e rce u  o cargo  de G o v e r n a d o r  
C i v i l  de L isboa.

—  P e lo  M in is t é r io  d a  S a ú d e  
e A s s is t ê n c ia  ( o r a m  a tr ib u íd o s  
a o s  h o s p i ta is  r e g i o n a i s ,  p a r a  
o  c o r r e n t e  a n o , s u b s id io »  o r d i 
n á r io s  n o  v a l o r  d e  7 .3 4 5  
c o n to s .

D O  E S T R A N G E I R O
—  Para p i n t a r  o retrato do P r e 

s idente K u b it s c h e k  de O l iv e ir a ,  
c h e g o u  ao R io  de Ja n e iro ,  no 
« V e r a  C r u z » ,  a artista portuguesa 
M a ria  das Do res N o r o n h a .  A  p i n 
tora  e xpo rá  d ive rso s  q uadro s  seus 
na Casa do P o rt o .

— C e r c a  d e  4 0 .0 0 0  p e r e g r i 
n o s  r e u n ir a m -s e  n a s  c e r im ó 
n ia s  d o  a n o  c e n te n á r io  d e  
L u r d e s .

—  O  C hefe do G o v e r n o  russo, 
K t u s c h e v ,  falando o n te m  à noite 
e m  l ula, p re v e n iu  q u e  o p r im e i r o  
tiro  disparad o p o r  causa de B e r 
l i m ,  «s ig n if ic a r ia  o com eço da 
g u e r r a » — i n f o r m a  a T A S S ,  pela 
R á d io  de M o sco vo .

n f r í m r r t n r r í r r r i n r m n m r

L e i a ,  A s s i n e  e  D i v u l g u e :

« A  P R O V I N C I A »
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—  D r .  C a s t a n h e i r a  N e v e s
—  P o r  m o t i v o  d e  f a l t a  d e  
s a ú d e ,  r e t i r o u  p a r a  L i s b o a ,  
e s t e  i l u s t r e  m é d i c o ,  q u e  
n e s t e  c o n c e l h o  e x e r c i a  c l í 
n i c a  h á  a l g u m  t e m p o  e  o n d e  
d i s p u n h a  d e  n u m e r o s a s  s i m 
p a t i a s .

—  P o n t e  d e  M é r t o l a — E n 
c o n t r a - s e  m u i t o  a t r a s a d a  a  
s u a  c o n s t r u ç ã o ,  o  q u e  c a i u  
e m  d e s a g r a d o  d a  p o p u l a ç ã o  
q u e  d e s e j a r i a  v ê  l a  t e r m i 
n a d a  c o m  m a i s  b r e v i d a d e .

C h a m a m o s  a  a t e n ç ã o  d a s  
e n t i d a d e s  c o m p e t e n t e s  p a r a  
q u e  s e j a  a p r e s s a d o  o  s e u  
t e r m o ,  p o i s  t a l  i n i c i a t i v a

I E n t r e  n ó s ,  
M u l h e r e s  . . ,

(C o n t in u a ç ã o  d a  p á g i n a  6 )

i n u s u a l .  O  d o  R e i  C a r n a v a l  
c o n s i s t i a  n u m  t r o n o  m o n t a d o  
n u m  b a r c o  c o m  m o v i m e n t o  
d e  m a r é ;  o  d e  N e p t u n o  t i 
n h a  â  f r e n t e  u m  g r u p o  d e  
c a v a l o s  m a r i n h o s  e  e s t a v a  
o r n a d o  c o m  m o t i v o s  d o  f u n d o  
d o  m a r .  S o b r e  u m  t r o n o ,  e  
a p o i a d o  a o  s e u  t r i d e n t e ,  o  
D e u s  N e p t u n o .  E m o l d u r a n d o  
a  b a s e ,  u m  g r u p o  d e  s e r e i a s  
t à o  b o n i t a s  c o m o  n u n c a  t i 
n h a m o s  v i s t o  o u t r a s .  O  
c a r r o  S a t é l i t e  e  o  d a  M i s s  
U n i v e r s o  j o g a r a m  c o m  o  
m o v i m e n t o .  T a n t o  u m  c o m o  
o  o u t r o  t i n h a m ,  à  f r e n t e ,  
g r a n d e s  f i g u r a s  d e  m u l h e r  
c u j o s  o l h o s ,  b o c a ,  o r e l h a s  e  
p e s t a n a s  m e x i a m  c o n s t a n t e 
m e n t e .  N o  S a t é l i t e ,  h a v i a  
d u a s  f i g u r a s ,  l á  m u i t o  n o  
a l t o ,  s o b r e  o  g l o b o  t e r r e s t r e ,  
f i g u r a s  q u e ,  s e g u r a s  a p e n a s  
p e l o s  d e d o s ,  s e  c o n s e r v a 
v a m  e m  p o s i ç ã o  h o r i z o n t a l  
e  a s s i m  i a m  r o d a n d o  c o m  o  
m u n d o  q u e  a s  m a n t i n h a .

F a z e m o s  v o t o s  p a r a  q u e  
o u t r o s  C a r n a v a i s  v e n h a m  a  
s e g u i r  a  e s t e  e  c o m  o  m e s m o  
r e s u l t a d o ,  a  p r o p a g a n d a  d o  
n o s s o  s o l ,  d o  n o s s o  m a r ,  d o  
n o s s o  b o m  g o s t o ;  e n f i m ,  d o  
n o s s o  p a í s .  —  A N I .

( '  N . R . )  —  Ig u a lm e n te  se i n c o r 
p o r o u  neste cortejo  a B a nda D e 
m ocrática  2 de Ja n e iro ,  da n o ss i  
vila ,  c o m o  pagens estilo L u í s  X I V .

a l é m  d e  s e r  u m a  g r a n d e  
o b r a  n o  c o n c e l h o  é  t a m b é m  
c o n s i d e r a d a  u m  g r a n d e  e m 
p r e e n d i m e n t o  d i s t r i t a l .

—  T e m p o  —  E s t e  a n o  t e m  
c h o v i d o  m u i t í s s i m o  n e s t a  
r e g i ã o ,  d a n d o  p o r  r e s u l t a d o  
o  t r â n s i t o  e n t r e  a s  d u a s  
m a r g e n s  d o  G u a d i a n a  f a z e r -  
- s e  p o r  b a r c o s  a  r e m o s .

—  V i d a  a g r í c o l a  —  A p e 
s a r  d a  c h u v a  e  d a  v e n t a n i a  
q u e  t e m  a s s o l a d o  o  c o n c e 
l h o ,  a s  s e a r a s  e m  g e r a l  e s t ã o  
p r o m e t e d o r a s  n a l g u m a s  p r o 
p r i e d a d e s  e  p o v o a ç õ e s .

O x a l á  q u e  a s s i m  s e j a ,  
p o i s  c o m p e n s a  a s  g r a n d e s  
p e r d a s  s o f r i d a s  p e l o s  s e u s  
h a b i t a n t e s ,  c o m  a  m o r t e  d e  
n u m e r o s o s  s u í n o s  e  b o r r e 
g a # . —  ( C . )

faias SantO ISlUfG ■
G r u p o  D e s p o r t i v o  d a s  F a i a s

E s t a  p r o g r e s s i v a  a g r e m i a 
ç ã o  l o c a l  n o  i n t u i t o  d e  d e 
s e n v o l v e r a  i n s t r u ç ã o  e  p r e 
p a r a ç ã o  f í s i c a  d o s  s e u s  a t l e 
t a s  e  a s s o c i a d o s  a b r i u  n o  
d i a  2 d o  m ê s  c o r r e n t e  u m  
c u r s o  e s c o l a r ,  s o b  a  d i r e c ç ã o  
d a  d i g n a  p r o f e s s o r a  s r . a D .  
A l m e r i n d a  d e  P a s s o s  B a p 
t i s t a .

D e  i g u a l  m o d o  n o  p r o p ó 
s i t o  d e  e l e v a r  o  v a l o r  d e s 
p o r t i v o  d a  c o f e c t i v i d a d e  
c o n f i o u  a  s u a  D i r e c ç ã o  a o  
o r i e n t a d o r  d a  r e s p e c t i v a  
s e c ç ã o  e  s e u  t r e i n a d o r  s r .  J o 
s é  V i e i r a  e  a t l e t á s  d o  G r u p o  
o s  a t r i b u t o s  d u m a  a c t i v i 
d a d e  m a i s  i n t e n s a  e  p r á t i c a  
d u m  c u r s o  d e  g i n á s t i c a ,  d e  
m o d o  a  s e  o b t e r e m  o s  m e 
l h o r e s  r e s u l t a d o s .

E m  r e u n i ã o  d e  c o n j u n t o  
e n t r e  a  D i r e c ç ã o ,  t r e i n a d o r  
e  a t l e t a s  f o r a m  l i d a s  a s  n o 
v a s  n o r m a s  d e  d i s c i p l i n a  e  
o r i e n t a ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  d a  
s e c ç ã o  d e s p o r t i v a  d e s t e  
G r u p o .

F a z e m o s  o s  m e l h o r e s  v o 
t o s  p a r a  q u e  a s s i m  n u m  b o m  
e s p í r i t o  d e  c o l a b o r a ç ã o  m ú 
t u a ,  s e  c o n t i n u e  a  a f i r m a r  
o  p r e s t í g i o  d a  n o s s a  a g r e 
m i a ç ã o  r e p r e s e n t a t i v a .  -  ( E . )
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P e sca r ao can d e io
( C O N T O )  Por - Maria Álberlina Baela

D o n d e  s e  a v i s t a s s e  u m a  n e s g a  d e  r i o  e l e  a l i  f i c a v a  p a s m a d o ,  e s q u e c i d o  
d a s  r e c o m e n d a ç õ e s  q u e  l h e  t i n h a m  f e i t o :  « O u e r o - t e  e m  c a s a  m a l  s e  a c e n d a m  
o s  c a n d i e i r o s  d a s  r u a s .  S e  t e  p e r d e r e s ,  d i r i g e - t e  a  u m  p o l í c i a ' » .

E l e  p r o m e t e r a  s e g u i r  a s  r e c o m e n d a ç õ e s  d o  p a d r i n h o ,  a c e n a n d o  c o m  a  
c a b e ç a  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  t o r c i a  n a s  m ã o s  o  b o n é .

D e p o i s  c o m e ç o u  a  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  c o m .  a s  r u a s  d a  c i d a d e .  E m  t u d o  
a c h a v a  d i f e r e n ç a  : n a s  g r a n d e s  a v e n i d a s ,  n o s  « c a f é s » ,  n a s  f a c h a d a s  v i s t o s a s  
d o s  p r é d i o s  d e  l u x o ,  n o s  c i n e m a s  c o m  o s  g r a n d e s  c a r t a z e s  c o l o r i d o s ,  n o s  
e l é c t r i c o s  s e m p r e  p e j a d o s  d e  g e n t e ,  m a s  s ó  o  r i o  o  a t r a i a  a  v a l e r .  O  r i o  
s i m .  A l i  o  e s p e c t á c u l o  e r a - l h e  f a m i l i a r .  A q u e l e s  h o m e n s  e r a m  i g u a i s  a o s  
d a  s u a  t e r r a .  T i n h a m  o s  m e s m o s  r o s t o s  c r e s t a d o s  p e l o  v e n t o  e  p e l o  s o l ,  
a  m e s m a  m a n e i r a  d e  v i v e r  e  d e  f a l a r . . .

D u m a  v e z  e m  q u e  s e  h a v i a  s e n t a d o  n u m  d e g r a u  d e  p e d r a  d o  c a i s ,  e n -  
f r e t i d o  a  o u v i r  o  m a r u l h o  d a s  á g u a s  b a t e n d o  n o  c a s c o  d o s  n a v i o s ,  f i c a r a - s e  
a  o l h a r  g u l o s a m e n t e  p a r a  u n s  q u e  c o m i a m  u m a  c a l d e i r a d a  a g r u p a d o s  e m  
v o l t a  d e  u m  g r a n d e  t a c h o  d e  b a r r o .  E l e s  o f e r e c e r a m :  « Q u e r e s  c o m e r  1 »  
A c e i t o u  c h e i o  d e  j ú b i l o ,  q u a s e  l h e  v i e r a m  a o s  o l h o s  l á g r i m a s  d e  c o n t e n t a 
m e n t o .  A r r a n c h o u ,  f e z - l h e s  c o n f i d ê n c i a s ,  f i c a r a m  a m i g o s .  T o d a s  a s  t a r d e s  
i a  p r o c u r á - l o s  p e l a  b e i r a  d o  c a i s .  A q u e l e s ,  e n t e n d i a m - n o .

O  p a d r i n h o  é  q u e  n ã o  a n d a v a  n a d a  s a t i s f e i t o :  —  * N ã o  p e r d e s  o  v í c i o  
d o  m a r . . .  P a r e c e  q u e  t e n s  g u e l r a s  e m  v e z  d e  p u l m õ e s ! ' »  U m a  t a r d e  i n f o r 

m o u - o  : —  «  A m a n h ã  c o m e ç a s  v i d a  n o v a :  v a i s  s e r  m a r ç a n o  d a  m e r c e a r i a  d o  
s e n h o r  A n t u n e s  ! »

P a s s o u  a  c o m e r  e  a  d o r m i r  n a  l o j a ,  a  « F l o r  d o  B a i r r o » .  O  q u a r t o  e r a  
u m  c a b í c u l o  s e m  l u z  i m p r e g n a d o  d o  c h e i r o  a  c h o u r i ç o s ,  b a c a l h a u ,  c e b o l a s . . .  
A  m e r c e a r i a  e s t a v a - i n s t a l a d a  n u m a  r u a  e s t r e i t a  d e  u m  b a i r r o  p o b r e .  A h !  
S e n t i a - s e  a s f i x i a r  e n t r e  a q u e l e s  p r é d i o s  a l t o . . .

L o g o  d e  m a n h ã  c o m e ç a v a  a  v a r r e r ,  a  a r r u m a r ,  a  s u b i r  a s  e s c a d a s  d o s  
f r e g u e s e s  c a r r e g a d o  c o m  o  c e s t o  c h e i o  d e  c o m p r a s . . .  M e s m o  a s s i m  o  
s e n h o r  A n t u n e s  q u e i x a v a - s e  f r e q u e n t e m e n t e  a o  p a d r i n h o :  « O  s e u  a f i l h a d o  
n ã o  p r e s t a  p a r a  o  n e g ó c i o .  P a r e c e  q u e  a n d a  s e m p r e  n a  l u a ,  o  d i a b o  d o  
r a p a z .  I s t o ,  c a d a  u m  ê  p a r a  o  q u e  n a s c e i  S ó  e s t á  b e m  a  j a z e r  b a r c o s .  F a z  
b a r c o s  d e  t u d o . .  .  a t é  d e  c a s c a s  d e  b a t a t a s  / »

O  p a d r i n h o  r e s m u n g a v a  c o m  u m  p u x ã o z i n h o  d e  o r e l h a s : —  « E  p r e c i s o  
t e r e s  t e n t o  n a  v i d a ,  . .  f a z e r e s . t e  h o m e m ! - »

E  t u d o  c o n t i n u a v a  n a  m e s m a .
P a s s a d o s  t r ê s  m e s e s  j á  e l e  n ã o  p o d i a  s u p o r t a r  a q u e l a  e x i s t ê n c i a .  R e p u g 

n a v a - l h e  a  c o m i d a ,  d e f i n h a v a ,  c a d a  v e z  a n d a v a  m a i s  d i s t r a í d o ,  m a i s  a l h e i o .  
U m a  m a n h ã  n â o  c o n s e g u i u  l e v a n t a r - s e ;  a s  p e r n a s  d o b r a v a m - s e - l h e ,  o  c o r p o  
p e s a v a .  O  s e n h o r  A n t u n e s  a o  a b r i r  o  e s t a b e l e c i m e n t o  f i c o u  e s t a r r e c i d o  p o r  
e n c o n t r á - l o  a i n d a  n a  c a m a .  M a n d o u  a v i s a r  o  p a d r i n h o  e  c h a m a r  o  m é d i c o  
a o  m e s m o  t e m p o  q u e  s e  d e s f a z i a  e m  l a m e n t o s  e  i m p r e c a ç õ e s  : < E s t a  s ó  a  
m i m  1 O  q u e  m e  h a v i a  d e  v i r  p a r a r  a  c a s a  /

O  r a p a z  t i n h a  a  c a r a  a f o g u e a d a  e  o s  o l h o s  b r i l h a n t e s  d e  f e b r e .  D u r a n t e  
t o d a  a  n o i t e  t i n h a m - n o  a t o r m e n t a d o  a s  s a u d a d e s  d a  m ã e  e  d a  t e r r a .

(Continua no próximo númeroj
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C A L E I D O S C Ó P I O
C A R T A  A B E R T A  Se eu voltasse aos tempos de m enino..

A ’ minha querida amiga D. Adélia 
Navarro Rodrigues, residente am 
Angocha — Moçambique

N u n c a  n a  v e r d a d e  m e  t i n h a  p a s s a d o  
s e q u e r  p e l a  c a b e ç a  q u e  o s  m e u s  b e m  s i n 
g e l o s  e  m o d e s t o s  v e r s o s  p o d e r i a m  g a l g a r  
d i s t â n c i a s ,  v e n c e r  c o n t i n e n t e s  e  o c e a n o s .

M a i s  d o  q u e  i s s o ,  q u e  e l e s  p o d e r i a m  
l e v a r  a  a l g u é m  a u s e n t e ,  a l é m  d a  n a t u r a l  
s a t i s f a ç ã o  d e  q u e m  m e  c o n h e c e u  t ã o  p e 
q u e n i n a ,  t a l v e z  u m  p o u c o  d e  c o n s o l a ç ã o ,  
u m a  l u f a d a  d e s t e  a r  l a v a d o  d e  P o r t u g a l ,  
u m  r e f l e x o  d e s t e  n o s s o  c é u  t ã o  a z u l .  M a s ,  
o  h o m e m  p õ e  e  D e u s  d i s p õ e .

L o n g e  o u  p e r t o ,  . q u e  i m p o r t a ?  T u d o  é  
T e r r a  P o r t u g u e s a .  É  a  n o s s a  c a s a .  N e m  
s e q u e r  h á  a  m a i s  p e q u e n a  d i f e r e n ç a  e n t r e  
o  n o s s o  M i n h o  o u  o  A l g a r v e  e  a  M a d e i r a  
o u  T i m o r .  T u d o  s ã o  p r o v í n c i a s  a m a d a s ,  
p a r t e s  i n t e g r a n t e s  d e s t e  n o s s o  B e r ç o  d e  
H e r ó i s  e  d e  S a n t o s .  A  d i s t â n c i a  n ã o  c o n t a  
q u a n d o  o s  c o r a ç õ e s  p u l s a m  a  c o m p a s s o .

N ã o  c a l c u l a  q u a n t o  m e  é  g r a t a  a  i d e i a  
d e  q u e  o s  m e u s  v e r s o s  p o s s a m  s e r  u m  
e l o  d a  c a d e i a  M E T R O P O L E  —  A L É M -  
- M A R .  N o  i n t e n t o  d e  f o r t a l e c e r  a i n d a  m a i s  
e s s a  c a d e i a  d e  l i g a ç ã o  a c e i t e  e s t e  m e u  
a b r a ç o  « P O R T U G A L  -  Á F R I C A »  q u e  a  
v ó s  d e d i c o  e  o f e r e ç o  :

_ >

Portugal - Africa
P O R T U G A L

M in h a s  p r a i a s  te m  r i s o s  d e  c r ia n ç a  
C o b r e  m e u  c o r p o  tú n ic a  d ’s p r a n ç a  
N o  r i o  o  a z u l  s e m  p a r  d o  c é u  s ’ e s p e lh a .  
M e u  c o r a ç ã o  è  f e i t o  d * te r n u r a ,
M in h a  f a c e ,  d a  n e v e  te m  a  a lv u r a ,
E  n o s  m e u s  o lh o s  b r i lh a  u m a  c e n te lh a  
D e  c o r a g e m  d e  f è  e v a le n t ia ,
Q u e  s 'a c e n t u a  m a is  d ia  a p ô s  d ia .

A F R I C A
A o  c o n tr á r io  d e  ti eu  s o u  m o r e n a ;
A lin h a  b o c a ,  r a s g a d a ,  è  b e m  s e r e n a ,

De Tereaa Helen* Pereira Paa- 
coal, cem profundo reconhe
cimento

B e m  n e g r o s  s ã o  m e u s  o lh o s  r u t i la n t e s ; 
T e n h o  6 s o l  a r d e n d o  d e n t i o  e m  m im ,
A s  p a lh o ta s  c o b e r t a s  d e  c a p im  ;
T e n h o  o s  o lh o s  d a s  f e r a s  f l a m e ja n t e s  
Q u e ilu m in a m  b a tu q u e s  n a s  c l a r e i r a s  —
— P r e t a s  d a n ç a i  p o r  n o ite s  f e i t i c e i r a s

M O N T IJ O  1 T u  é s  t e r r a  s e m  ig u a l ,
E  p ’ r a  m im , c o r a ç ã o  d e  P o r tu g a l .

A í eu  A N G O C H E  I A ’ f r i c a  c o l o s s a l .
N o iv a  b e m  d ig n a  d o  m e u  P o r tu g a l .

N ã o  d is c u ta m o s  m a is ,  A n g o c h e  q u ’ r i d a ; 
V e m  d a i c o m ig o ,  d á -m e  a s  m ã o s  ;
N ò s  t e m o s  a f i n a l  a  m e s m a  V id a ,
F i lh o s  d a  m e s m a  A íã e, s o m o s  ir m ã o s  1

S e p a r a m - n o s  m i l h a r e s  d e  q u i l ó m e t r o s  ?
—  Q u e  i m p o r t a .  O  p e n s a m e n t o  n ã o  e n c o n 
t r a  b a r r e i r a s .  V a i  a  t o d o  o  l a d o .  F a z  c o m  
q u e  t a m b é m  n ó s  e s q u e ç a m o s  a  d i s t â n c i a  
e  u n a m o s  i g u a l m e n t e  a s  n o s s a s  m ã o s  p o r  
v e z e s  c a n s a d a s ,  j á  s e m  e s p e r a n ç a ,  d e s i 
l u d i d a s .

Q u e r i a  s e r  m a i s  e x t e n s a ;  m a s ,  ó  
c r u e l d a d e ,  o  d e v e r  l e m b r a - m e  q u e  a s ,  c o l u 
n a s  d o  j o r n a l  n ã o  s ã o  s ó  m i n h a s .  É  p r e 
c i s o  t e r m i n a r .  A c e i t e  c o m o  d e s p e d i d a  a i n d a  
e s t a s  q u a d r a s  f i n a i s  q u e  p a r a  s i  c o m p u s .

N
A  v id a  p o r  s e r  tã o  b e la ,
C o m o  b e la  tem  s e n ã o  ;
A ’ s  v e z e s ,  q u e im a  e  m a  lira  ta 
N o s s o  p o b r e  c o r a ç ã o .

M a s  ta m b é m  te m  a l e g r i a s ,
Q u e  a p a g a m  o  s o f r e r  ;
E  d e  n o v o  n ò s  s e n t im o s  
A le g r ia  d e  v iv e r .

Q u e a  lo u c a  f e l i c i d a d e  
V o s  c u b r a  c o m  o  s e u  b e i jo ,
E ’ o  q u e  s in c e r a m e n t e  
D o  c o r a ç ã o  v o s  d e s e jo .

T e r e s a  H e l e n a  P e r e i r a  P a s c o a l
P o r t a l e g r e ,  e m  20/1/59

( I N É D I T O )

A i  s e  e u  v o l t a s s e  a o s  t e m p o s  d e  M e n i n o ,
D e p o i s  d e  j á  s a b e r  o  q u e  j á  s e i ! . . .
N ã o  s ó  p a r a  b r i n c a r  e  s e r  b a m b i n o ,
M a s ,  p a r a  c o r r i g i r - m e  d o  q u e  e r r e i . . .

D e p o i s  d e s t e  p a s s a d o  e m  d e s a t i n o ,
A o  d i a  e m  q u e  s o l e n e  c o m u n g u e i ;
I l a v i a  d e  t o m a r  n o v o  d e s t i n o ,
A q u e l e  D e u s  m e  a b r i u  e  a b a n d o n e i

D t i x a r - m t  d e s t e s  v i c i » s  q u e  t ã o  v i s ,
S e  o s  a b a n d o n o  f i c a  a  c i c a t r i z  
E  a  l e m b r a n ç a  q u e  j u i  u m  p e c a d o r .

P o r  m a i s  q u e  m e  c o n f e s s e  e  m e  a r r e p e n d a ,  
L a t e j a - m e  o  r e m o r s o  e m  c a d a  e m e n d a , , .  
P o r  q u e  v o s  o f e n d i  t a n t o ,  S e n h o r  ! . . .
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N ã o  p e l o s  d e z  p o r  c e n t o  d a  
r e c e i t a ,  m a s  p e l o  t r a b a l h o  
m a n u a l  q u e  e s t e s  a c o n t e c i 
m e n t o s  s e m p r e  m o b i l i z a m .

A l g u m a s  n o t a s  c u r i o s a s : 
o s  c a b e ç u d o s  ( f a l a r a m - n o s  
e m  m a i s  d e  s e s s e n t a )  f o c a 
r a m ,  e  c o m  u m a  v e r d a d e  e  
g r a ç a  e s p a n t o s a s ,  a l g u m a s  
p e r s o n a l i d a d e s  d e  r e l e v o  
p o r t u g u e s a s  e  e s t r a n g u e i r a s .  
H o u v e ,  p o r  e x e m p l o ,  u m a  
A m á l i a  e s t u p e n d a  d e  v e r 
d a d e ,  a o  l a d o  d e  u m  C h e 
v a l i e r  r i s o n h o  ; u m  D i a m a n 
t i n o  V i s e u  a o  l a d o  d e  u m  
S a l v a d o r  D a l i ;  u m a  B e a t r i z  
C o s t a  a o  l a d o  d e  u m  R i b e i 
r i n h o .  A s  b a n d a s  d e  m ú s i c a ,  
a  t o c a r e m  q u a s e  s * e m p r e  a  
m a r c h a  d o  C a r n a v a l  d e  1 9 5 9 ,  
u s a v a m  f a n t a s i a s .  A s s i m ,  a  
1 . *  d e  D e z e m b r o  d o  M o n t i j o ,  
( * )  v i n h a  c o m  t r a j e s  d o  s é 
c u l o  X V I I I ; a  d e  C a s c a i s ,

c i l  f a l a r ,  t ã o  b e l o s  n o s  p a r e 
c e r a m  t o d o s .  A p e n a s  a l g u n s  
a p o n t a m e n t o s .  O  c a r r o  d a  
C i d a d e  d e  L i s b o a  r e p r o d u 
z i a  o  c o n h e c i d o  m o t i v o  d a s  
a r m a s  c i t a d i n a s  : u m a  e n o r m e  
c a r a v e l a  c o m  o s  d o i s  c o r v o s  
d e  S .  V i c e n t e .  O  t o d o  e r a  
e m  b r a n c o  e  p r e t o  —  e ,  s e 
g u n d o  n o s  p a r e c e u ,  d e  s e t i m .  
B o n i t a s  r a p a r i g a s ,  v e s t i d a s  
t a m b é m  d e  b r a n c o  e  c o r o a 
d a s ,  b r i n c a v a m  a n i m a d a 
m e n t e .  A  c e r t a  a l t u r a ,  e  
p e r a n t e  o  e s p a n t o  d o s  c o r v o s  
p e l a  s i n g u l a r  a b o r d a g e m ,  t r ê s  
m a r i n h e i r o s  n o r t e - a m e r i c a -  
n o s ,  l e v a n d o  u m a  e n o r m e  
a l c o f a  c o m  m u n i ç õ e s ,  s u b i 
r a m  p a r a  o  c a r r o  e  l á  f o r a m ,  
f a t o s  a z u i s  s o b r e  f u n d o s  
b r a n c o ,  b r i n c a n d o  c o m  o  
p ú b l i c o ,  q u e  o s  a p l a u d i a .  
N u m a  j a u l a  d e  g r a d e s  a l t a s  
e  f o r t e s ,  g u a r d a d a  p o r  c a ç a -

E n tre  nós,

m ulheres ...

N f l o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  o  

g r a n d e  a c o n t e c i m e n t o  d a  s e 

m a n a  f o i  o  C a r n a v a l  d o  E s 

t o r i l ,  M o r t o  n a s  r u a s  d e  
L i s b o a  h á  u n s  b o n s  v i n t e  
a n o s ,  r e s s u s c i t o u ,  a g e r a ,  
c o m  u m  c o r s o  d e  c a r r ,o s  l i n 
d í s s i m o s  o n d e  o  b o m  g o s t o  
e  a  e n g e n h a r i a  i m p e r a r a m ,  
b a i l e s  o n d e  a s  p e s s o a s  b r i n 
c a r a m  t a m b é m  a n i m a d a m e n t e  
e  « c o c k t a i l s »  v á r i o s  o n d e  
g e n t e  d e  d i v e r s a s  p r o f i s s õ e s  
m a s  c o m  u m  n o m e  n o  m u n d o  
s e  c o n h e c e u  e  c o n f r a t e r n i 
z o u .  U m  s o l  d e  e n c o m e n d a ,  
a  b e l e z a  d a s  á r v o r e s  c o b e r 
t a s  d e  b o t õ e z i n h o s  f l o r i d o s ,  
o s  v e r d e s  h ú m i d o s  d a s  r e l 
v a s  a i n d a  f r e s c a s  d a s  ú l t i m a s  
c h u v a d a s ,  u m  m a r  d e  a z u l  
t ã o  s u a v e  q u e  s e  c o n f u n d i a ,  
e m  p a n o  d e  f u n d o ,  c o m  o  
a z u l  d o  c é u  e  u m  n ã o  s e i  
q u e  s u a v e  a r o m a  j á  p r i m a 
v e r i l  p a i r a n d o  n o  a r  f o r a m ,  
n ã o  h á  d ú v i d a ,  o s  g r a n d e s ,  
o s  e n o r m e s  c o l a b o r a d o r e s  
d a s  f e s t a s  q u e  a  n o v a  d i r e c 
ç ã o  d o  C a s i n o  E s t o r i l  a u d a 
c i o s a m e n t e  o r g a n i z o u  e m
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c o l a b o r a ç ã o  c o m  a  t e l e v i s ã o  

n o r t e - a m e r i c a n a  d a  c a d e i a  

S u l l i v a n .

V i e r a m  p e r s o n a l i d a d e s  d o  
m a i o r  d e s t a q u e  p e l o  i n u n d o  
f o r a ,  d e s d e  o s  « a s t r o s »  m a s 
c u l i n o s  e  f e m i n i n o s  d o  t e a t r o  
e  d o  c i n e m a  a t é  o s  p r é m i o s  
d e  b e l e z a ;  m i l i o n á r i o s  e x -  
c e n t r i c o s  e  a r t i s t a s  p l á s t i c o s  
d e  r e n o m e  ; m u l h e r e s  c o n h e 
c i d a s  p e l a  s u a  b e l e z a  o u  
p e l o  s e u  v a l o r  i n t e l e c t u a l  e  
j o r n a l i s t a s ,  m u i t o s  j o r n a l i s t a s ,  
d e  r e v i s t a s  o u  d e  j o r n a i s .  E  
t o d a  e s t a  g e n t e  s e  c o n s o l o u  
c o m  o  n o s s o  s o l ,  e  t o d a  
e s t a  g e n t e  b r i n c o u  n o  n o s s o  
c o r s o ,  e  t o d a  e s t a  g e n t e ,  
a g o r a  c o n v i d a d a ,  v o l t a r á ,  
t e m o s  a  c e r t e z a ,  e m  a n o s  
f u t u r o s ,  p e l o  s e u  p é .  A  f e s t a  
v a l e u  s o b r e t u d o  —  e  p o r  i s s o  
h á  q u e  l o u v a r  a  c o r a g e m  d a  
i n i c i a t i v a  d e  T e o d o r o  d o s  
S a n t o s ,  o  o r g a n i z a d o r  —  
c o m o  u m  b e l o  c a r t a z  d e  t u 
r i s m o .  M e r c ê  d o s  m u i t o s  
j o r n a l i s t a s  c o n v i d a d o s  —  q u e  
n ã o  f o r a m ,  p o r  s i n a l ,  d o s  
q u e  b r i f t e a r a m  m e n o s  — s a 
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b e - s e  a g o r a ,  p o r  e s s e  m u n d o  
f o r a ,  q u e  n a q u e l e  P o r t u g a l ,  
l á  e m  b a i x o ,  n a  p o n t a  d a  
E u r o p a ,  t a m b é m  e m  F e v e 
r e i r o  h á  s o l ,  t a m b é m  e m  
F e v e r e i r o  s e  b r i n c a  a o  a r  
l i v r e  d e  c o s t a s  d e s n u d a d a s ,  
t a m b é m  e m  F e v e r e i r o  s e

c o m  t r a j o s  d e  s a l o i o s  ;  a  d o s  
r a p a z e s  d a  C a s a  P i a ,  d e  
f r a q u e  e  c h a p é u  a l t o ;  a  d e  
A l h a n d r a ,  c o m  b l u s a s  d e  
m a l h a  à s  r i s c a s  e n c a r n a d a s  
e  a z u i s  e s c u r a s .  D e  A l h a n 
d r a ,  e  c o m  o  m e s m o  f a t o ,  
u m  g r u p o  d e  r a p a r i g a s  q u e
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a p a n h a m  p e q u e n a s  i n s o l a 
ç õ e s .  T e r r a  c i v i l i z a d a  o n d e  
s e  p o d e  b r i n c a r  s e m  g r o s s e 
r i a ,  o n d e  h á  j á  b o n s  h o t e i s ,  
u m a  p o p u l a ç ã o  q u e  s e  d e s f a z  
e m  a m a b i l i d a d e s  p a r a  q u e m  
a  v i s i t e  e ,  c o i s a  m u i t o  i m 
p o r t a n t e ,  o n d e  s e  g a s t a  a p e 
n a s  m e t a d e  d o  q u e  n a l g u m a s  
o u t r a s  e s t â n c i a s  e l e g a n t e s .  
O  a c o n t e c i m e n t o  f e z  c o m  
q u e  —  d u r a n t e  q u a t r o  d i a s ,  
p e l o  m e n o s — P o r t u g a l  a n 
d a s s e  n a s  p á g i n a s  d o s  j o r 
n a i s  e s t r a n g e i r o s  e  i s s o  j á  é  
m u i t o .  S e  a l g u n s  o b j e c t a r e m  
q u e ,  a f i n a l ,  o  e s p e c t á c u l o  é  
s ó  p a r a  o s  r i c o s ,  e u  c o n c o r d o ,  
m a s  c o m  r e s t r i ç õ e s .  O s  p o 
b r e s  m u i t o  d e l e  b e n e f i c i a m .

v a l o r o s a m e n t e  s a l t a r a m  à  
c o r d a  d u r a n t e  t o d o  o  p e r 
c u r s o .

L u z i d o  g r u p o  d e  « v e s p a s »  
t r a z i a  a l g u m a s  d a s  f i g u r a s  
h i s t ó r i c a s  m a i s  r e p r e s e n t a t i 
v a s  e ,  e n t r e  e l a s ,  o s  a m o r o 
s o s  c é l e b r e s .  P o r  v e z e s ,  
q u a n d o  o  c o r t e j o  p a r a v a ,  
e s s a s  f i g u r a s  d e s c i a m  p a r a  
b r i n c a r  m a i s  à  v o n t a d e .  F o i  
a s s i m  q u e  v i m o s  a  s u a v e  
J u l i e t a  a t i r a n d o  f l o r e s  a  u m  
n u t r i d o  S a n c h o  P a n ç a ,  a  
a r i s t o c r á t i c a  M a r i a  S t u a r t  
« m e t r a l h a n d o »  N e r o  c o m  p a 
p e l i n h o s  e  u m  Z é  P o v i n h o  a  
« p r e n d e r »  c o m  s e r p e n t i n a s  
o  s e v e r o  N a p o l e ã o .

Q u a n t o  a o s  c a r r o s  é  d i f í -

d o r  d e  e s p i n g a r d a  a p e r r a d a ,  

u m  l u z i d o  g r u p o  d e  « f e r a z i -  

n h a s »  p u l a v a  e  b r i n c a v a  s e m  
d e s c a n s o .  O u t r o  l i n d o  c a r r o  : 
u m  p e i x e  a r t i c u l a d o  d e  g r a n 
d e s  e s c a m a s  d o i r a d a s  q u e  
i n t r i g a v a  a  m u l t i d ã o .  T r a t a 
v a - s e  d o  « p e i x e » ,  a l e g o r i a  
a o  m a i s  g o s t o s o  e  a b u n 
d a n t e  p e i x e  m i ú d o  d a  C o s t a  
d o  S o l ,  v e r d a d e i r o  m a n á  
p a r a  o s  p e s c a d o r e s - a m a d o r e s  
q u e ,  n u m a  s ó  t a r d e ,  c h e g a m  
a  t r a z e r  p a r a  c a s a  c i n q u e n t a  
e  m a i s .  U m  g r a n d e  e l e f a n t e ,  
d e  t r o m b a  e r g u i d a ,  c o m  u m a  
e n o r m e  p a n t e r a  a g a r r a d a ,  
d e s p e r t o u  t a m b é m  a s  a t e n 
ç õ e s .  H o u v e  c a r r o s  g r a c i o 
s o s ,  c a r r o s  d e s l u m b r a n t e s  e  
a l g u n s  a t é  v u l g a r e s ,  d e  a l 
g u m a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  c o m e r 
c i a i s  e  d e  r e c r e i o .  M a s  o s  
q u e  b a t e r a m  t o d o s  o s  o u t r o s ,  
e m  b e l e z a  e  o r i g i n a l i d a d e ,  
f o r a m  o  S a t é l i t e ,  o  d a  M i s s  
U n i v e r s o ,  o  d e  N e p t u n o ,  o  
d o  S o l ,  o  d a  G i r a f a  d o  F o g o  
e  o  d o  R e i  M o m o ,  t o d o s  
a u d a c i o s o s  e  d e  u m a  b e l e z a  

( C o n tin u a  n a  p á g i n a  5 )


